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PERNAMBUCO 
o 

" A  Imprensa'' de honlem. min les. De qualquer maneira,com mentando a recente v is i ta porém,  e dada a habitual  com­do em inente governador Carlos post ura e a responsabi l idadede Lima  €avalcant i ,  considera d"'..,\ I mprensa", não podem fi ­·sua signi ficação como solidez de c:11' sem red i fi<'ação i n l'ormeslaços de amizade em beneficio da que se não coadunam com os in­grande?.:a e ela paz dos dois Esta- l u i los e a verdade das r-elaçõesdos. Mu i t,o bem . O br i lhante jor- entre os dois i l lus lres governado­nal da archid iocese cont i nua, atr res. 
em meio, a nota referida, en1 con- O caracter da recepçtfo fei ta 
ceitos de perfe i to bom senso e aqui  :-lo goYernador pernambu­
aclual idade, conc lu i ndo. ent rf:'- cano, sem excepções na repre­
tanlo, que o nosso officia l i smo sen taçào que se procurou reun ir, 
procura o encosto de Pernambu- ind ien, mesmo. u m  senlido de 
co para concorrer aos prel i os du eleYada r<> laçào de Estado a Es­
successão presidencial .  Cahe-st· Lado e povo a povo. 

A Parahyba é,  hoje, a­
vontada como tendo u ma 
acluação exemplar na re­
solução de seus ,problemas 
economicos. 

-Já foi uma noção falsa
q, ue administrar era apenas 
economizar, quando o ver · 
<ladeiro sent ido publico de 
um goven10 é desenvolver, 
fi11mado e m  solidas bases
moraes, a economia  col­
lecl iva, n fi m de tornar ca­
pacitado o Estado paru as­
sumir a 1·esponsabil idade 
de seus probl emas pri mor­
d iaes. 

Dahi a firmeza co1 1; qtH! 
a admin istração estadual , 
penetrando a fundo nar. 
realidades para hybanas, a­
poia o fomcnlo da agricul­
l.unt, do ponto de vista es­
sencia lmente technico. 

J'á na circu lar de 1 0  de 
j u lho <lo anno passado, en­
viada :-10s munfripios pel<1 
governudor Argemiro (k 
Figueiredo, no in tu i to de 
ser i n iciacla a campanha do 
fomento agrícola , frizava s 
('xcia. aos prefeitos o em-

fico a Iodas as noss}1s ri­
quezas do campo, com no­
tavel reflexo na s i luação fi­
nanceira. 

Creado o ambienle pro­
picio á campanha. esla pro ­
segue de um modo anima­
dor através da acção de 
conj uncto dos especiaHs­
tas que, á prnporção oue 
conquislam novas clecl i ca­
ções entJ·e os elementos 
mais destacados de nossa 
vida agraria,  majs se afffr­
mam, con1 os resullados 
com pensadores de seus en­
sinamentos e observações, 
perante o reconhec imento 
publico. 

O R ,R I S  B A lt B O S A

canlos d a  Parahyha os in­
fJuxos da nova ni.ental ida­
de adminislrati va etu rela­
ção aos nossos próblemas 
economicos, que são. fu.n­
damental mente, os da agri­
cul t ura. 

Para que se aquilate dc1 
benemerencia dessa l ucla 
pela melhoria dos íacforeq 
economicos do Es(ado, ve­
j n-se o caso unieo na h i s­
toria agraria da Parahyba, 
da progressão <la safra al­
godoeira nos u l li mos an •  
nos : 

r n32 - 9.6i0.000 k i los
1 933 -- 2 1 .330.000 .. 
1 934 - 40.000.000 
1 935 - (Calculada em ... 

.50.000.000 kilos ) .  

das nuvens diante da  declaraç:fo, A Parahyba f ,  de  fado, relaLi­
nào só porq ue con traria o espi- ,·amenle pequena nos seus i ncl i ­
rito i n idal  do comment:tdor, co- ces ck fôrça matedn l ,  economi­
mo pela absoluta i mproceden<'ia ca ou elei lura l .  l'vJ as o seu gover­
da not ic ia . .Já aqu i .  na l i ng11 ._��<' lll 110 de hoje, corno os de honlem, 
do art icu l i s ta ,  o scn l i 1 1 1en l o  e les · 1 1 1·oc11 ra honrar o nome <'lo Es­
sas rel : tç<>cs, postas  em re i ,'"º l ado. 1 1 1anlcndo-o, zelosa in<'nle. 
como __ i·!os c1ue se esl r<' i t:l\':1 1 1 1  e ,�, no papd d igno tJll� S<''ltlpre !e-

1 bencl 1c 10 co111 1 1 J L 1m das duas u 11 1 - , e  p<'rante os de1 1 1a 1s  e a naçao. 
dades. se a fi gura '' pol í t ica de sa- Cul t iv.-rn,lo e eslre i l ,mdo a �or­
te l l i te"  i ndesej �n el e fu 1H.",l a  aos d ia l ic ladC" com os viz inhos, o go­nossns i n teresses. '\l:io en lrndcn- , er nador A rgemiro de Figueirê­cio essa d i ffrrençn. quereri:rnios. do , isa tão só a harmonia dassohrrludo, que  a honrada folha gentes clu região e a melhor de­pro, asse sua YC"rsúo, i nci irando :1 t c>s:1 dos i nteresses que nos são
fon te oncie colheu < J llt> ns , i s i l a-. c·ommuns. no <·ampo econnmicode pura eord ia l i c fade dos dois go- e no <":l l l l )Jo mora l .  sem prej uízovernadorcs l c:111 f ins pa r l 1 C·u l ,Jres da persona l idade de cad�� um, do
de pol i l ica e são pro Y<H:adas pela re:,.pei l o 111 u tuo e cios deveres 1 . Parabyba sob o cri ter io � 1h i  �1-� - 1 gcr:ws l'Olll o Bras i l .  � 

_ _ _ 
' 

1 r ibu ido a seus elemen lm, oll •- - -

1 penho do governo em ver 
' apoiado esse programma 
� de puro i n teresse geral de 
,irque resullou, innegavel­

,. ,menle, um impul so magni-

A mechani.zaçào agrícola 
é! hoje a m  facto na Parn­
hyba. Em 1 933. l inhamos 
1 87 mach i nas .  Acluulmen­
le, após grandes esforços 
cios poderes publ ieos, esta­
mos 00111 mais de 2 .  000 
11wchinas. A inda ha varias 
prt>fei t uras que preci?.:a111 
p<rr á d isposição da Di­
recloria <le Fomento d:1 
Producçào as quotas esla­
he le<'idas para a compra 
ele machinas agricolas. Ur­
ge que isto seja fe ito com 
a ma ior breviclade possivel. 
a fim de que os l echnicos 
possam levar a Lodos os re-

E' o resul tado fh1gra n l (' 
ela assis l c>nri · 1  techni<'a nnsua expressão mais elo­quente que é �, express.10 dos numeras em ascendcn­da segura. Mas, não se de­ve esquecer o auxi l io Y:l·lioso das coopera t ivas, tan­
to de credi to como de pro­
ducçào, que faci l i tam o des­
envolv imento de oulrns 
cu l turas, como a da hatal i­
nha. que é u ma das princi­
paes riquezas parabyhanas. 

D-R . I S I D RO G O M E S
ciaes. Nüo lerit havido, dec<'rl< ,. 
da parle do i l l u s l re org:1 111 qua l ­
quer pensa mento d e  offensa ªº"
nossos homens publ icos clomi-

TELEGRAMMAS OF.FICIAES 
AS MANIFESTAÇÕES DE APREÇO AO ILI,lJSTRE HOMEM PUBLICO, POR MOTIVO 

DE SEU ANNIVERSARIO 

O sr . Governador recebeu os se­
guintes despachos officiaes : 

Aracajú, 8 - Tenho honra commu­
nicar v. excia . haver assumido nesta 
data qualidade primeiro substituto 
constitucional exercício cargo gover­
nador Estado por m'o haver passado 
governador effec&lvo dr. Heronldes 
F'errel.ra Carvalho, que viajou destino 
capital Republica, a fim de tra.tar 
asswnpto in,teresse sef·g!J)e,. Atten­
closas saudações . - Manuel Dias Ro­
lemberg, governador Interino Sergipe. 

Aracajú, 8 - Tenho honra com­
municar v .  excia . que viajando hoje 
via aérea capital Republica, a fim 
tratar assumptos intereuses Estado, 
acabo transmittir exercieio cargo go­
vernador ao meu substituto constitu­
cional, sr. Manuel Dias Rolemberg. 
Attenciosas saudações . - Beronides 
Carvalho, governador Sergipe . 

Mais uma cooperativa de 

canna e algodã.o 

rr 
.. ...,, 

----·- -·· - - .... 
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Acaba de ser fundada e m  Alagõa 
Grande a Cooperativa de 0red1to 
Agricola de Canna e Algodão, tendo 
sido eleito o seu corpo directovlo, cons­
Utuido de elementos representativos 
naquelle município. 

A proposito. o sr. governador Ar­
gemiro de Figueirêdo recebeu o se­
guinte despacho, procedente dalli: 

Aspecto tirado houtem. á tar,de, na, resldencia, do dr. Isidro Gomes, vendo-se o lllust11e anniversarlante ao lado 
do governador Allgemiro de Figueirêdo e ladeado por pessôas de representação na polltica e administra,vão estadual. 

A. Grande, 7 - Communico a v .
excia . a fundação da Oooperatlva de 

Credito Agricola de Canna e Algo­
dão nesta cidade ficando eleita a se­
guinte directoria: Dr. Martins Bel­
trão. presidente; vice-presidente, dr. 
Appolonio Zenayde; secretario, Octa­
vio Carneiro Mesquita; presidente 
Conselho. dr. O.ctavlano Carneiro; 
director-gerente. José Guerra e con­
selheiro dd twmo Octavi'l Lemos. 
Attenciosas so,udações. - Asdrubal 
Montenegro, prefeito. 

---

A contribuição dos .,munici,.

pios para a ' lnstrucção
Publica 

O dr. Olovls Satyr.o, prefoit;o de 
Patos, communicou ao sr Governador 
haver recolhldo á Mesa de Rendas 
daquelle municip10 a lmportancla. de 
2 :2525500, correspondente a 1.0111° do. 
arrecadaçií.o do mês de fevereiro des­

Registrou-se, hontem, o anniversa-
l 

Acompanharam s.  excia . auxlllares 
1 rio do dr. Isidro Gomes. Secretario . do govêrno, prefeitos e amigos podim-

da Fazenda. e respondendo pelo ex• 
pedlente da ·Agricultura. 

Aconteolmento de relevo em nosso 
mundo social e politico, a data na­
tallcia do dr. Isidro Gomes motivou 
innumeras demonstrações de apreço a
s. exoia . ,. tanto as levadas, pessoal­
mente, como poI' telegramma. cartas e 
careões, levados por seus amigos e 
correltgionarios 

VISlTA DE CtrMPRIMIDNTOS DO 
GOVERNADOR ARGEMIRO DE 

FrGUEIRil:DO 

A't: 16,30 o governador Argemlro de 
.Flgueirédo seguiu até a residencia do 
dr. Isidro Gomes, em visita de cum­
primento:; ao Ulustre homem publi­
co. 

do a nossa reportagem annotar os 
nomes seguintes : dr. José Mariz, se­
cretario do Interior; sr. Celso Mariz, 
secretario do governador; dr. Seve­
rino Cordeiro chefe de policia; dr. 
Raul de Oóes; offlcial de gablnête do 
governador; dr. Francisco Porto, pro­
curador dos Feitos da Fazenda; dr, 

Abdlas de Almeida, delegado da ca­
pital; prefeitos Bandeira Pequeno, de 
Guarabira: prefeito Manuel Floren­
tino de Princêsa; prefelto João Faus­
to, de Conceição; dr. Severino Bro­
copio; sr. Sebastião Medeiros. indus­
trial em Prinoêsa; sr. Brasiliano Lou­
reiro, commerclante em Piancó; sr .
Octacllio Monteiro e o dr. Orrls Bar­
bosa. director da Imprensa Official e
A Wnláo. 

tinada á lnsbrucção publica. 

. 
Foi 9 governa.dor Argemlro de Fi-
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A' sabida foi batitda. uma chapa 

, ------ pela nossa • reportagem photogra.pbl-

===:::i::;;======:::;::.=:::;::;:;;;=====-====.:==:;:::::::.;;/.' � 08 , 

A MANIFESTAÇÃO A' NOITE

O dr. Isidro Gomes. Secretario de. 
Fazenda, !oi alvo hontem de sign!Ci­
catlva homenagem por parte de seus 
amigos e correliglonarios. Teve a
mesma, lugar ás 19 e meia horas. na 
residencia do homenageado em Tam­
biá. motivada pelo transcurso do na­
tallcio de s .  excia. 

Além das commlssões repre�enta­
tlvas de sociedades operaria- s desta ci­
dade vlam-se presentes innumeras ou­
tras pessõa.s que Unham ido, pelo aus­
picioso facto, cumprl'menta.r o illustre 
homem publico . 

A manifestação foi realçadn pela 
presença da Banda do Musica da Po­
licia. que executou durante a mesma 
va,ria.s peças de seu repe1·torio. 

De Inicio fala o sr .  João Bellsio, re­
presentante da .. União Opernria Be­
neficente ", que se dirige ao anniver­
sariante. em nome do operai-indo pa­
rahybano. O 01·ador lembra a signlfi. 
cação daquella homenagem sincera 

, Cl'nc11.1e 11a 8.' pag ) 

NOTAS DE PALACIO 
Foram recebidos. hontem. pelo go­

vernador Argemiro de Figueirêdo os 
srs. deputados José Maciel, Odilon 
Coutinho e Jeremias Venancio, pre­fatto Manuel Florentino. dr . José 
Queiroga, Sebastião Medeiros. dr. 
Odon Sá, Brasil\ano aLoureior. Ar­
naud Caldas. conego Bandeira Peque­
no e padre Manuel Octa viano. 

Em circular enviada ao sr. Gover­
nador. o sr. Francisco Carvalho, 1.º 
secretario do Tiro de Guerra n ° 37 
desta caipita, l. communioou a posse da 
nova directoria da referida agre­miação. 

A' altura das necessi• 
dades publicas 

Em pouco mais de um auno 
de governo, já se póde com -
mentàr a acção administrativa 
deste periodo constitucional da 
Parahyba, tocando em todos os 
aspectos es,encia.es de um pro­
gramma de bem publico . A 
vi&âo panoptica do actual go­
verno pa-rahybano p r� c u r a  
abranger todas a.s ne<lessidades 
do Estado, vlzando a soluQáo 
dos seus problemas fundamen­
taes, desde os que se rela(lio­
nam com a tel'm, o fomento da 
producçâ.o. o amparo ao lavra­
dor. a intro.ducçã.o de proc!'s­
sos technicos na lavoura etc . ,  
aos que dizem respeito ao ho­
mem. com o plano de acQtio 
Já posto em pratica pela Di­
reotoria de Saúde Publica, no 
seu combate ás molestias lo­
caes : com a racionalização do 
ensino publico l'm bases novas 
e' ma.Is amplas . Além dest-0s 
probhtmas vitaes, cuja posltiva­
ção por si só consagra uma. a­
dministração, elevando-a no 
conceito colleoth•o. ha. os em -
prohendimentos d e oara.r�r 
urba.nisUco que estão sondo. le­
''ados a effeito na capital do 
Estado . 

E' desse modo qne o ,rover• 
no Argemiro de Figut1irêdo var 
ao encontro das necessidade!!
publicas, collimando � objec­
ti\los que eslruc-turam o M'U 
prog-ramma administrativo. 

::,-�-:í 
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: : : ) n \. : : : ··- . ? seus rms . DR·i JULIO TOSCANO DE BRITT0 
n SR 'ft'l.<)RES DA CUN HA FEZ A

I 
OS SJGNATARTOSI 00 t•Af'TO . f)0AÇAO OE 50 ('ONTOS PARA LOCAR.NO \ft\0 SE RIWNHtll1\'1,\ F.SC'OLA LONDRES 

RIO. l i  - Os jornaes salienLam oge:.LO do sr . Flôres da Cunha doan­do C'iucoenta contos á Escola RioGrande do Sul. clevendo essa impor­t,ftncia ser applicada na compra de1 1m moderno F:abinête denta.rio rom a pparclho dr Ruio X . 1 A .  B . ) .  

m;: 

E.M

LONDRES. 1 1  - O CO!Wlle da In­
glaterra para uma rcn111ão !l.Ql•l do. 
delegados elas potencias sigw;i•.�ri:1s do 
pacto de Local'tlo. em vez c!e srr rrn 
Genebrn. foi A-Cceito por horl,1.; o,.; pai­
ses in Lercssados. ( A . B .  ) . 

1 

SI os 1·lns não eliminam dl:lrlomen• 
tu lit1 o e 11.te.io de secrecção . as ;; 1e· 
guas dt"' finlss!mos canacs filLradore5 
se tornam 00st:n1ldas com ven<'no.s. O 
liquido urinario se torna escnsso e S-O 

FORMADO PF:l,A FI\C0LDAnF. OE \IEDff'íN \ DA {!:-(IV ErtSlDADF. 
DO IUO J)t•: .JANl� lRO 

Com pratica nos Hosp:taes Nossa Senhora da  Saúde . P1·ó-Mal<Ye. Santa 
Casa de �Iiserir<•rdla, Maternidadt> de São (;hris.tovão e Pollolfnica 

Geral do Rio tie Jrmelro. 

FALLECEU UM VETERANO 
GRANDE G UERRA 

DA 

LONDRES. 1 1  - Falleceu o almi­raut{' �eat.Ly que commandou a es­quadra ing•lêsa na batalha de Jut(tlan­cho 1 \ .  B. 1 .

�.\ l'F.RRA DO INTEGRALISMO 

RJO. l l  - Os intiegralistas elege­
ram o prefeito de Blumenau. 1 1  ve­
readores e 1,odos os juízes dP paz elos 
dlst,rirtoo . (A B .  \ . 

AS DESORDENS NA ESPANHA 
MADRID. 1 1  - Cont.inua.m as des­

ordens provocadas pelos elementoi; 
communistas em todo o pais. 

A agitação cst.á provocando a 
immigração dos elementos conserva­
dores. Espera-se a decretação da lei 
nW,l'C:a!. visto que va1ios bendos PX­
t.remistas, ao que se diz. mal'cham ?8-
ra esta capital . (A . B \ 

O OESF"AI.QUE DA FABRICA DE 
CAUTUCHOS DE INFANTAR,IA 
RIO. 11 - O procurador criminal 

da Republica vae promover a ext.rn .. 
riição do capiLão Gumercindo Tolêclo. 

J N AUGt:RADO. NO RIO. o cuu.so accnsado elo desfalque de 2 . 100 contos 
OFFIC I A L  OE CLINICA MEDICA pertencentes á Fabrica de Cart uchos 

de Infunta1ia . 

1;nssn r 1wovoca umn desagraclave: 
Sl'li.snc:ão de arctencln. 

r.sso é sympLomn prdg(')SO e pócle 
&-1' o c0meço ele soffl'imentos tae!;; 
como dôres nas costas ou na parte 

J posterior da cóxe , perda de anim :c·ao 
e vitalidade, il'regulandades urina­
rias, incllnção n is mãos, pés ou so� os 

l olhos. dôres rheuma�lcas, L011ue1.ra�. 
pertnrbações visuat>S, _ etc. 

Muitas pessôas da.o attençao aos 
seus oito metl'OS de intesLlnos. m'ls 
ncgl!genc:am os 30 kms. de cana€'s 
dos rins . Se estes ficam obstrutdos 
oor dct ric tos venenosos, molestlas 
gra vrs podem occorrer. taes como 
pnda de phoi;pbato , de a�buml.na, ne­
fl"i1. ?s �gudas. intoxicaçao uremlca, 
calct,los. mal de Bright, etc. . 

Ex-:nterno do Hosp tal cta Policia. Ml!J.t.ar do Dii.triclo Fedrr1i l .  

C L I N I C A  G E R A L --

Co·ns1füo.rio: - R,ua Barão <lo Triumpho, 460. 
Residenri:...: - Rna Duque <le Caxias. 1 1 1 .  

·-

FUNDADO, TERÇA-FEIRA ULTIMA, O ROTARY CLUB DE 
NATAL, SOB OS AUSPICI0S DO R0TARY CLUB DE 

J0A0 PESSôA 

Natal é uma cidade de perLo 40 
1 
forços dese�wolvid�s pelos Rota.ry 

mil •habitantes. com
. 

um ni
_
vel cultural Clubs de Joa_o Pe�sº

_
ª e Fs>1·ta,leza. 

á altura das mais adlantadas cn.pitaes Para assistn-_ á mstal l�çao do Cluh 
d N te que ainda não possuía um

I
de Natal: part1U desta e1ctacle, na se-o ?r · r;uncla-feua uh,lma, pelo trem do ho-Rotat y Club .  
1 ario, uma commissão de rotarianOI\ 

RlO. 1 1  - O professor Annes Bias Foi igualmente requerido o �eques-
maugurou o curso official de clinica tro elos bens desse official. os quaes 
mcdic:a, di,,,;::;ertando sobre uma visão. cousLam de 9uatro predios localiz:, . 
r,anoramica da medicina contempora- cios nesta capital . I A .  B . 1 .  

raça com qu� seus rlns exp11lam 
dia :·lamente cerca cte litro e meio de
sec- ·eccro .  0-0mpre um vidro ele Pllu· 
las de' Foster .  Ha mais de 50 a-nnos 
sãt ,  el111s usadas com absoluw c:<100 
para limpar, desinf.lammJ.r e ac1,1va.r 

1 os rins . 

Iniciados. porém. J�a.ra esse fim �s de João Pessôa compos1.a. dos srs. J t.rnbalhos preparatonos pelo Rota.! V Prazeres Cefilho. Miguel R�iK. Al<.>xan­Olub de João Pessõa. e por d�legaça� ctre Pessõa Ramalho e secretario exe­
do Governador do 72.º DL-;tncto foi cuLivo Itsgiba Cavalca.nti. 

li O· T I C I A R I O
nea. rasgou as vistas dos interessados 
para os largos horizomes da medicina 1 
rnode1 na e esLUdou a evolução do es­
pirl Lo do crime na parte mate1ial, 
Psforcando-se por dotar a sua cli• 
nica ele um deparrament.o experimen­
tal . 

PR.OROGADO O PR \ZO PAR A o J\ ::11a-se á c!isposição do seu legitimo
PAGAMENTO DAS C'O�TRlBT " l - doi o. no <�nanei da Guarda Civlca.
ÇóES DAS CAlXAS .OE Al'◊SEN- t·m fran:;o c1r rnca. 

escolhida 11.a cap'1tal poty&:uar u�a I A' chegada em Natal fóram os mes­
commissão prévia de acçao l'Ota!·t.l I mos rcc<>biàos na estação por uma llU­
composta dos srs. José Raphael �� 1 merosa comiL.i:va constlLuida pelos dt'f;.
Siqueira, drs. Paulo Fernandes. Luiz I Alfrêdo Fernandes. Paulo Fernandes. 
da Cunha. Mello e out,ros elementos Omar O' Grady. Luiz da Cunha Mel­
de destaque social . Logo cêelo entro11 lo. srs. Ruy Paiva. Alberto Pm-to Cor­
a refcl'ida commissão a dcsenvolYer • reia. Antm�i? �IarLins. Re_nato Dantae. 
suas actividades para fundação d1> eh . Paulo Vl \'e1ros. por si e represen. TADOltlAS E PE�SõES 

RIO. 11 - Após a confe,·encia quC' I LOTERIA FEDERAL 
A conferencia que foi muito inLe­

rcssa1He. neve a assístencia de nume­
ro�os pro1essores e alumn<1s 1 .\ .  n .  1 . 

Leve hoje com o presictcntr elo Con- ' 
selho Nacional elo TrabRlho atkn- Ex,rnc r:ío c>m 1 1  ele março ele 
dendo a nm appel lo diribido pela� 
Cajxns de AposenLa,foria� e Pensot"l'. 
o ministro do Trabalho 1\ soln'u p:·o­
rogar. até 31 ele dczein bro <lo rorren -
te anno quando tennina o prazo pa . 
ra o pagamento da joia. o prazo 
do pagomento cta" roni,·1bu1rõc� 
conespondPntes :>o Lempo ci,' /:Cl'\ iro 
anLerior á insc1ipcão elo , sso�·iado. 
::ompmavel ptufl os Pf1i>1tos da apo­

1936 

Cl• b t .· loca l vindo finalmen- tando o . Oove1:1nctor Ra1)hoel Fernara­um ,1 ro. ano · ara es<;c des :  Eneas Rms. Eclga,rd Barbosa. An-1,� os esfoi �os empregados .P Lrr- nibal c:-,ln-1011 Cost,a. Ary da Silva, L�• ·fim ::J:lcança,rem comple.to exito 11� • •  .,_ ra, eng.º Antonio Car,oi;' de Mello Da.r­ça-fomJ. P· passada. Pai a isso ,�nc��1�;s rêto e dr João Medcü·os. 
AIND.\ EM FóC'O O CASO DO PE­

TROLEO 

RIO. 11 - 'Continua sendo discu­
t, ldissin:o o caso elo petroleo. o� jor­
naes i. l:l.m que ha qui'nze annos exis­
re a saboi,agem official. e, agora . 
quando evidenciada a existencia elo
oleo cio Brasil. apparccem os .. acci­
dentci- ·· mesperaclos .  / A . B 1 

SOFFREl l'.\l ACCTDENTE Ci\l.\ 
i:--OBJHNllA DO PRESIDENTE G E­
T l  LlO YARGAS 

RIO ll - A �enuontn Amelta Dor­
nc!las �obrmh11 do pre5ichmt.f' Or­
tuho '1 :wgas. cal!iu de uma C':s1.:ada dt 
""ª rc�1c!C'nein sofl rendo � ra ves fl'ac­
t ura:.. A acc·1dent.:1 rla toi �oc·corrlrla 
no Po!>LO Cl'J11 r11l clc> l\i,.<;ii-,tencia •lo­
)('. pela manhã. ,endo dl•poi, do rn•­
u �,;uio rPnou:-n 1 emo, ida para .i l'a­
isa ele <:aúde 

0 :-.(11 t.,l,ldO d, aude lWO llhj)Jra 
euiclados IA B , 

sentacloria 
Motivou essa re-:olurão o racto clP 

es1 ttrem ainda oc; ns,odaoo:s :,u1e.io::. 
10 pag(lnH'ntO ela-; .iOi3.S ref�l tcins C-01)} 
a sobrecarg}, clns conl11b11icõr:- que •"> 
mini<.tro desejou poupar aos c;ocio:-. 
1nc: C1üxas. regulando n ronc·c..,;;ão t.1,1:-. 
'lllO'ientadori'1"' aos t uncrionr no, pu-

1 bllco� « A  J� . I 

l '�IA t,O{'AJ .fDA!)f .\.J\'JF, \(' \O.\ DE
S01'ERRAMENTO 

. 
1

RIO. 1 1  - Reina grande panico t>m l
T,'n·i Nol'a onde n1une1 u:.:is fa•mlu,.., 
se encontram em :,1tu.1.ci:o .H thct1v11
amencRüas por 11 ·n. :nalnnch1 c'c 1 rr- \
rn cio mori'O Un,bu Q ll(' ;a e,l)Ol'Oél

Innumeras casas iá to, ·1 •11 ,;o ,C·1T·• . 
da:; e outras nnut.as eMAo t>m n•rn
je oesabar. ( :\ JJ . 1 / 

l NI O�INIBllS ALC\XCADO PF.LO I 

INDUSTRIA DE C:-llFQl �.-, 1-'.\l,SO:::,
TREM D.\ Ll�H '\ A l 'XILL\R C \ -

1 
RIO. 1 1  - O Jornal cl<' Lbboa O 

RIO(',.\ Srculo rPfe1•inJo-se: ans <'heque l.il- , 
RTO 1 1  - Um ommbu,,. repleto dr sific-adoi; descobertos. ul l 1m�ml'ntc. 1 

passag·e1ro:, foi colJ1ido pelo trem dn l diz que: O'> 1ab,1flcact?r"s mnaos V1e1-
linha a u'<iliar O choque. não obstan - , ra . �tao aqm refuvtado� 
t e  Ler sJdo brutal. não se reveist iu das 

! 
O desenho lithogrn.phwo t o papel 

conseciuencia pre,·i:,tas de, ido á ha- d�<:es cheque, são ide!"L :rol\ u I)!, 11:-.a-
biliclade do machinista (A B \ do!-\ pelo Cit) Bank.  e .\ B 1 

VAO PARA GENEBRA <.;O�FF.SSOl.. o CRIME nu Es­
TRANG llLADOH 

RIO. 11 - E' esperado. hoje O em - 1 _RIO. 11 - Na dele:.; •. c-1 .. cio 5." :lis­
baixador elo Uruguay juntamente com I t ncto on�e se encontra prcóo prt>s­
o mmisLro da Fazencla Jose Antunr.. 1 

Lov dl'pmmento o e:.Lr·1 n51:11lnctor ctn 
os < ,uws se dil'igem ,,ti rn Genebi n I 

de:.venturr>da Julieta M.t1·qucb .
u\ . , .  1 Benedicto Ramos. como t>lle ,;e c l la-

mn. confessou fnamcnLe os deLallw 
. O SR .  GOEBLS EXPóE A ORl­

EN'f.\ÇAO DO GOVERNO DO 
REií'li NA POLJTICA INTER�A­
CI0NAL 

-:lo ::rime . 
A policia )l)renctc·u o cluleno Rober­

to del Sala. arcusado ele facilnar a 
fuga da quadrilha I A B > 
----------------------

BERLIM. 1 1  - Perame um audito- 1 11BLIOGRAPHIA 
rio composto de 20 . 000 oessôa:, o sr . 
Go.,,bels. encanegado pelo sr . Adolf 
Hitler. iniciou a campanha eleitoral 
visando a realização de um plebiscito 
�obre a p<,liMca exterior . 

Em seu disouvs_o aquelle lcadel' dis­
se Pntre out,ras cousas qu:? o Pn.rtid::> 
N�. : :.on�.l Sooialista lnvfa cnmpriclo 
todas as promessas feitas ao povo -:il­
len,: o 

Edua.rdo Mal't ins - ··cé

tl1e10 c1.� e;;/rPllas - Typ 
e:-. .. A Imprensa .. - Jofto Pes
SÔ!l , .-.•��-

Acabn de apnarecer. rm artistic( 
volltm<>. um liv1·0 rle poC'mas de Edu 
ardo Martin,;. sob o tit,nlo Céo cheio d· 

Tr:iruu um quadro das ri>.ti1zaC;õf's • . . 
desses uJt.imos três annos mc--stranrlo I J t,,veta e amda uma cnooça. Ma: 
t,ttc COl,'l O regime parla1n•�ma:· ::,eria vm11 criança que �e revela um poeW 
imposs. vel alcançar os 1·e;,l1!-.ictos p1 - cte verdade. . 
1, ingiclos . F'ala depois da lei de im- Tlm� deuca<la e tema sem,ib1l idadc

l prensa t.ão malsinada. no estrangeiro estheuca se den·ama nos seus peque 
emre1ianLo. sem ella. teria sido im- nos poemas que lembram aquella• 
pc,i,:;ivel a reorganização <..O ex01•eit1.1. subtis creações da poesia Japonêsa 

estrellas. 

e realizar outras reformas que ne- que reflectem o aspecto bello das c0t: 
C"SSiLavam ser feitas com discreçáo. sas. as nuances coloridas e leves do

Mais acleante diz: ·· Nós allemães. vida que passa . . .  
que wunbem tomamos conhecimento I Eduardo MarLins surp1·chrncle ,,ek
dos dest>jos de paz da Europa toma-

, 
sua sentimental meninice, numa ida•

rPrntJS cuidado pela ma.nutencão da de em qne os rapazes podem sabe·
1,1..z ·· . tudo, menos dar follma. vida. alma .

Depois de 1,er;er longo pa111egyrlco côr ãs suas idéas e emocões . 
dns virtudes do sr . Hitler. terminou ! Céo cheio de e�lrellos: ctc Eclua.rch 
af.,JJPll ;•1�C:o para que Lo .k,s ,, ; : 1 1 1c - I Mai-Lins. revela um ctbs casos 1mus in 
mucs o :ipolem nesba emergencia. .  tcresi;a.ntes de precocidade ela poesir, 
tA . B I nordest.ina. 

DOENÇAS DOS. 10LHOS 

DR, H� COSTA BRITTO 
ll•ASSISTEN'11E DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF, SANSOU 

NO BIO DE ,JANEIRO 
. OOlJUISTA DO HOSPITAi ,  SANTA ISABEL

L'RI.TAMEN110 MEDICO 'F.l OPERATORIO DAS D01!lNÇAP
DOS OI..HOB 

�ullltGrto: - &11a Duque cl" Ca-xla11. !U. (A.lto da PbMm•<1111
V6�•. 1·,• imilar) . Rest<!cnota : ..._ Avenida Jua.rez Tavora 1113 . 

Co11,1-.Jta1: - Du H ljZ á1 17 hora•, tllatlamonto.
_._ - ::..:..:=::; :=e:: . ._ __ '�- =z:z::.c:..,_ .... _. .. _ ' � J • .__ L. ":1:.:., a U2 ""1Jlli 

63 10 - Rio 200 : 000S000 
'.iO : 000::;ooo 
10 : 000SOOO 
1 : 000::;ooo 
3 : 000SOOO 

5e, 17 - Bello-lJ:)ri7,ont e 
462;; - S. Pn ulo 

mm pnncipalmen�e as . S) rt!.s fi- , Com a presença de represPntantescon_1 que. a i<léa . foi acolhida_ P 
e ele cio Governo do Estado: auLo!·ictades ,.guias exponenciA-es _ela sociedacl imprensa. te,•e Jogar as 13 horas 110 Natal. <'Ompegaclas �ambem aos es- " Hotel- Lntewacio1ud " a sessão de in�-

2�671 - Ciwdelarin 
�0022 Rto 

Ci�R.T A ABERTA AOS 

1L\GRICUL TORES 

!al lação presidida pelo :;r. J .  Pr&z('res
Coêlho. deiegacto do Governador do72.º Dist.ricL-O . ConsLou a mesma de
um la mo banc1uC'te no salão principnl 
daquelle hútPI .  em cujo fun.to se via 
desLenriid::> numa �las pareclrs a ban­
c1,'ira lwa, ilt>íra. J\ mésa csLav:.1 cai)ri­

' C'llosamentc ornamenLi>da. em fórm:. 
de .. u •· .  Nello lom:'?r:tm assento as . '.' ·
gulntes pessóas : ur. Paulo Pinheirn 

'"·\.-. 
�-

\�rwt i ! l < , r  : 1 1 1 1 i1-:1 1 : 

Viveil·os. na sl'a J)essôi>. e do �r. Go­
verna.dor Riaphacl Fernandes; presi­c!Pnt.e J .  Prazeres Coêlho. por si e 
pelo sr. José Raphael de Siqueira; 
engenheiro Omar o· Grady. srs. Mi-

C :o m <'<'C' t il w, : 
H :·1 c·n l rC' o:-, :1g1 i c- t t l l 1 1 1·es u 1 11:1 e r ra d i ss i rn:1 

d , ·  ft u<' o arado, a grade, o c- t t l l i ,·ador, : i s  machinas 
t· 1 1 1  !�t"·r�i l d;io m : i i ,  dcc:;pc-;n para n roça.  

guel Reis, lt1r�ndsco Gonzaga Galvão. <lr. Bruno Pcrc-ira. elt. Pedro ele Al­cantara, lea.der da maioria do Con­gresso estn,lual. S!'S. Alexandre Pes­
sõa Ramalho. Solon Aranha. A .  Cal­mon Cust-a. Ary Silva Lyra, Pedro No­lasco. represenLando o Rotary Club de Reci:"P : dr. HenriQue Castriciano. dr 
R.aul Fen�andes. Alberto Porto Correw. r Ruy Paiva. Enéas Reis, João Camarn . dr. Adherbal França. representando a 

Lht'ori . 1 I 
" A  Republica" :  engenheiro Gentil Fer­' . . • . reira de Sousa. prefeito da capital ; dr. ªh1 �1 1 ia:; Paulo Fer,,andes, dr. Edgard Barbosa. 

« > gra ,úk 1kc:;rj o  de ,·rr a nqss: 1  P: 1rahyha <':lcl:J , r�
n 1 · 1 i ,  r i < " ,  ad: 1  1w <·1rncci ln d: t  CC'Onom i�t nacional pc> lo  descn­
, . ,h i 1 1 1 t • n t o  cu l l u rn l  < IC'  c; 1 1as lrrras, t a nge-m e  :1 far.rr ::l ,·uct
u 1 1 1 : 1  ,c '·r i C' d e  l ' : l l ' l : 1 -;  q u e  represen t n m  n·ão u m  ens i no, mw,
1 1 111 l r: 1 t r r ,10 t·n n <;(' ( h o  de quem lr l ll l i d o  u m  bocado e , i s t0  
de I H ' l' lo  :·t raz�i ( )  d : 1 -; \ : i n lagrns  da la ,·ou r� 1 tH•ch:1 nic: t  t" rn
c ion : i l  

\ ' c ,n� rum u 1 1 1  a rado, qur p6de comprar :10 r:stndr) 
1 1 1 11 · 1 11 l C' r t 1 1 ed i <, da O i rer tor ia  dr Producc;úo, e p:.igar na sa · 
fra,  1': tz n prrp:i ro de 1 1 1 n  l<.' 1-rc>no ele -1 hert a rrs  r ,Hu � boi �. 

<fr . Renatõ Dantas, director do Óepar­
tamento de Agricultura ; dr. Luiz da 
Cunha Mello, engenheiro Antonio Ca.rlos de Mello Barreto e Antonio dos 

l l 1 < 1 nH' l l l  ! ? ra a 1·:1 hi s<':t e J r:t,pm-:i nho para �• gu i:1._ G: is l.a,n- Em primeiro lugar usou da palo..vrA. 
do 11 \C' 'í lUO . , -:, ! 1 1 10  c io l1c, 1 nc>m C' .3s000 do rapazmhQ, sao 8sOOO o sr. J .  Prazeres Coêlho. presidente 
p<,r d i a .  Em :1 d i : 1 .,,  l e r:'t , ucc\ trr 1 1 1 i 1 1 :1do o prcp:1ro dr. u n - da reunião, ,que. depois de ter sauda-
l H'l ' l · t rr ,,. 1 -; t " t lldo · )ssi rn 24 s00íl . do o sr. Governador do Estado na pes-

Santos Martins . 

• ·. ::--• · , ' · • · · sôa do seu representante e ouLras au • 
\ a me,!- :1 gr:1dr .  toridades alli presentes. entra a ell.-pli-
l-: 1 1 1  1 1 1 1 1  lH'<' l : t re n){ 'r t'lode fazer :1 gr:1cfag<'m c-1)111 1 ca.r a finalidade da mesma. fazendo

h n n t t· l ll . 1 ni paz inho <' 2 hoi s .  Em 2 d i a -.; , on' dar :'t r:i ho do em seguida uma _ lon�a e instructiva 
, . . . . «· • . . palestra so})re as 1inahdades de Rotnry

!>e 1 \ 1< o. < , , 1 1 1  1 1 1 1 1  ,.,. 1s lo d e_ l b:--000 · . com traços historicos, sua importancls.
Pl : 1 n t ou ,eu a lgoclao e 1 1 1 carre i ras b rg:1s <Ir 2 mf'- social e ta�bem dos deveres dos rota-

t , ·l ,:-, ,. o �.t i t o  d<' c<'>,·n r m  có, . 1  d C'  1 1 2 me lros . rianos. Conclue suas palan·as dando 
l 'o J 1 1  e-;<;c• ph11 t i o  que melhor sel' i - 1  l'e i tn  se fosse r,rn1 l 

por fui:ictado o Rotary Club �e Natal. 
' . . ' . · . · , Depois são postos em votaçao os no-

-.;e 1 1 1  L' : t ck I ra .  \• 0<'1• nao poc lr g1 1 s l a r  1 1 1 n 1 c:;  e le  20'"'000 . mes antePiprmente indicados para 
Qu: 1 1 1do n a l godão t·s l i ve r  rom I p:1 1 1 1 10 d e  t a m a n ho .

, 
c·ompôrem a Oirectoria do novo Olub, 

, oc� 1,ot a n�1 ro\':J 1,, c u l l i \ : idor. Com l homem . . _
somcntr, e 1, sendo _to�os elle

_
s re?ebidos com geraes 

. • • '\ . . • . . • 1 L' c t 1 · . . , . . . . . .. sympa t-hia-s, A pres1dencia recahiu no h u 1 1 0: \ t H t l.tz , ,  t 1 .t l 1 ,1 l  10 . r·. 1 1 1  t < 1 .1s .  no 1 1 1 .1 x 1 rnn. \ OC <' .t < ,1 - dr. Omar o· Grady. 0 qual foi Jogo
I J : 1  : t  1 1 111 p . 1 .  2 f ls000. fH>l1 l a t1II '>. convidadq a occupar o seu posto. 

<-:0 1 1 1  4 l i u tpas  vorê rolhe> o sc>u algod:to. l{(l,..;0011 . Em nomEj dõ �otary Clu� _de Natal 
Se appa nTer pra{-{:1 o mtruqlll'l'P por t'�ü' t 11))lo <i tH' t'· falou o clr. Hem·1que Oastnc1ano sau-

. • .. • · · dando os representantes do Rotary 
: 1  t.-1 1 d: i  l :��:1 r l : 1  da lo l h: t ,  \'< 1ce p rot' 1 1 ra lor:1 ;, 1 r  e m prc•sl: 1d<' Club de João Pessôa. sua oração oa-
11 1 11 p u h enzadur e : t l : 1 c:1 c1 pr: ,g:1 eom u m  prepar:ulo ch: 1 1 11:1 . lou profundamente como uma. verda -
dl ) :i r<;e11 i : 1 to  dr c h u mbo. () p n h  rr iz: i <l or j og::i 1 ) pi, sohrt' :.1 cieira exhor�ção aos rotarianos nata-

. . . . . 1 . , . .  . . · · lcnses a prà.t1carem, no meio. as ele,•a-
pl . i  n l . t C' , n .t l .t •1 •1::--•11 L t .  das finalidades sociaes de  Rotar • 

1 homem p u h·criz: i t' lll 1 d i as I hec tare q u e  é o nws- Falou t.ai:nbem o sr. Mignel k.ets, 
1 1 1n  q ue q u a l  ri ,  t a rrf:1 s .  1 o.:.:01)( )  dr l r: i ha1 ho co u 1  ,j .-; ( )1 )0  d e do R .  C .  de João Pessõa. proferindo 

,, rC'p: .1 rat ln. 1 ,-, ...,ouo. 
uma brev7 1��.s i_nteressante pales&ra

I" 
• , • • • 

sobre a Slgmf1caçao da cama,radagem
\ oco so d<•ve a p:1 nhar  se u a l go<l:10 depois  d :1s  9 lwr:1s. em Rotary .

q 1 1 . 1 1 1do n:"u , h: 1j : 1  1 1 1 ; 1 i s  c>J· \' :dho,  E dc·H• f.tzl'r o sen·ii;o t·nm ,Em ultimo lugflr falou o dr. Omar
'.l ,;;;l{'('(.)S. st'parando o a lgod:10 ru i m  do bo m .  o. Gr�dy parn a.gra_d�cer a dis_liinc-

Q . • , , .  . , . . . ,, . · . 1 •• •1 • . . '> c;ao feita ái• sua pessoa para drrigiru .1 n lc, ::-,,1 ,;; l.t, 1 1  e 0 111 .1 s11 ,-1 ai", 1 c u lu 1  ., met rn n 1c. 1 .  os pi;Imeiros passos cio Club rece.m-

\ ;.;ra< l u r;. 1 
Gr :tda��- 1 1 1 
P l an t io  . .  
Cul t i , 1 1 . .  
Cnrnl Ja l t· :'1 -. pr :q.;ns . . . . . . . . 
Í.ú l lH'i l a  . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

" li , ... ➔ 
{lrfi 

E m  l l l hed:t rf'-. , occ� g:ts l:1 1 : � 1.;0:,;000. 
V1H·t; j :'t ,· iu  ng,ricu l lura mais  hnra t :1 '! 

2 1 -;()( l () 
1 fü--lHJO 
:.w�ono 

80:-:00P 
1 ,"> ;-:. f ) t ) ( I  
40:-:oon 

1 H:isl lO! I  

E < ' I li l O hrrlal'l's.  dcs�r:1\',':1da menlc .  ,·oct· trr:í -1 1 10 
. 1 r rú l ins c l l' n l god:io. 1 10 pr i inr i r1 )  : 1 nno. :--:o sc>gu ncln. l ll t 1 i l o  
1 1 1 : t  j ,; . . .  

Pc> msp 1 1 1 >  seu fu t u ro. :igrkul tnr :-rn1 igo. no fui u ro ch­
sc• u s;  f i l ho-.; ,  no 1'11 1 1 1 1•0 c ln Parahvh� . 

fu11.dado. que muito deYia aos Clubs 
cte João Pessõa e Fortale.sa. promebten­
clo empregar todo o seu esforço no en­
gra,ndecimen to da novel associação, fri­
zando q11e, PE!,i:a o completo exito dn 
iniciativa. cújos est,ilnulos lhe vinham 
ser c-enJiados. não podia dispensar a 
cooperação dos seus companheiros. 

AS VISITAS 

E c lcpu i c:;  e l e> prns:tr,  Yn<'J, (J llt' t'• < >  l1011H'm ho1u dn 
c · : i mpo, sú c>11 1  conl a<'Lo c.um as l>e l leíms encun ladoras <b 
n :d t 1 1'<'Z: l .  ; 1 h:1 1 1don: 1r:'1 a :l!-:r iru l lu r:1 < l : 1  ro t i nn,  parn <· u icl:u· 
dr suns ! Prrnc; c·om o :rn '- i l io 111:1,·ny i l hoso d:1s 1 11 arh i n1 1..; .  

�- ·u.­:::..Z:..111-'.'�·...:...119� 
TITO SRRRA . 

A· t\l.rcle do mesmo dia fô1·run pro­
��orcionados aos rot:u·itlnos pessoense:; 
passeios de automovel em va:i:ios su­
burbios e ás pttcorescas praiAs da oa­
pll,al potygUi\r e visitas a aJguns es­
tabé'lecimcmtos publicos e diversionnes, 
entre elles a Escola de Artiflces, Aéreo 
Club e por fim. ao Governa.· 
dor Rapha!i'I Fernandes. que recebeu 
com toda a fidalguJa no salão de honra 
dC' Pa lac4o os rotarianos ele João Pes­
sôa. acompanhados de innumel'os ou­
tros do Olub local. Durante a visita 
a Palac'it> os totarinnos pessoenses per• 
nu1,nerern.u1 em amiga.vel palestra com 
s excia. q1le foi prodigo em g'6nt1leza. 

1\ · noite do mesmo dia retornamm. 
So1.1 1.n. !) :l l íl36 . 1 pelo t,rem d.o horarlo a t1stn capital. osrou,r,tanOIIMI(, João Pessõ�. 
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0 ANN IVER SAR I O  0: 0  G O VE RN A D O R  
A R G  E M I R O  D E. F I G U E I R E D O '\

1 
' PRINCIPE DE GALLES E FWR;ETES ·1

serão sempre os charutos preferf.. 
1 

A data natalicin do Governador A d 
gemiro de :f'igueiredo foi asslg11a.lada feUcttações nnn!versario. - Miguel co sera.phico Nobrega . "

- ranc s-. • · r-
1 

em1a Commerc10 apresento v .  e>:c . pn6s9 .. o;em da La I Joje F ! dos pelos fumantes de um gosto 
coin os ma1S expressivos testemunhos Bnst?S, .'J .  Pcssôa O - Oontro ?roprlnta-
de homenagem e SYlllPRLlúa . rerneira. 10 - Acceitc sinceros pn- rios Jo!io Pcs:;0a cem grande sa�ls.fa-

' a s. 10 ens ti-auscurso annlversario . - çl\o cumprlmenL11r v e"cl>t pela asexc . ,  _que �em recebe1ido n11f:1Sll�eni; Ab1'nços. - Pita,n�n . oor,:em da1,a nata,ltc
0

la ··tazêndo .foLo� l l·m- 1 1  S T Ode feltcitnçocs de pess0ns representa- Pinos, 9 - Queira acreit,ar clln seu sua fel�('iclade pessoal .  saudações. _ 1ii 
t.1vns de toda.s as uossas classes naLal!.clo nossos pnmb.ens e vo1,0s for- Cregono Pcssôa Ol!veira, secreLarlo Ji'AZE:\'l !\'.'!NOS IIOJE: Do . . · mulames sua reproducc;ã.o sr.mpre re- ,J . Pessõn. 10 - Slnccrns felloita-

. m,terio� e . outros pontos do país llz. - Plinio Lemos. A,te!gieio Olyn- cões daL� natali<', io - José Maria 
teem chegaoo, igualmente, innumeros tho . . . . a Porto . . A senhorita C:1.rm1nba Martins, n-
telegrarumas de cumprimentos Jo!.\-0 Pes..."Oa O - Possncom vos';() J .  Pesson, 9 - Directoria Clube lhe. do sr. Antonio Marlins, residente 
eminente 11 

no ll!l.talicio envio meu abraço e sinceros Asu·éa tem muita satlsfaçà-0 apre- em Alagõa Grande. 
amem publico, que digna- vo1,0s fel1cklndes - O�r de Castro sentar <li�o !llustri& conrocto sin- - o tenente Gregorto Leite de Al-

mente vem conduzindo os destinos da João Pessôa, 9 - Fazendo votos sun ct>r�s parabens mot.ivo auspicioso na- buquerqnc. re�tckni<' rm Teixcirn . . 
Parabyba. fel!cidade pessoal envio pre..:ado aml- iahcio . - A !:lra. Eltelvita Ma1ía BnpUsta,

Continua . go um abraço transcurso ::eu nata li- J .  Pessõa, 9 - -Sinceros pn rnbrms eRposa cto &?·. Manuel Malheiro dr mos hoJe n publicar ns cio occorrtdo hoje. - Josn Muga.Jl\áes. s�u nataliclo. - Concgo José CO\; . Co:.1.n, residcnte em Belém de Gua-
mensagens recebidas pelo dr . A.rge- Santa Rtta, 9 - ALLcnciosos cmn- Unho rabirn . 
miro de Figueiredo, por motivo da primimtos . - Marojn Filho, prefeito. J • �essõu, 9 - Minhas f<'llcitações. - O mf'llino Genival. filho elo sr

assa em d , . Co.bcdeUo, 9 - Tenho 53.lisfo.çflo - Jono Lf'l!S. Joven.�ino Mallll-a.;; u� Costa rc.sider: -p g O seu anniversarlo: felicitar emlnemc co,1terranco pelo Gua.rublrn . 9 - Collcglo N. S .  l,,ue Le em Joa1.f'11!0. SolP<lade. • . 
Natal , 9 - Abraço lllustre preza-0o transcurso seu anniven,nrlo nntalicto !ellclta. u,nmve.r:-arlo vo<:!lenC'.la . 811,u- - O me.11iuo c.a,•léten, filho do clr

a.migo tronscurso 1111�nlversn.rlo rol'- - Saudnções. - José Guedes. dações. -: Vlg0r10. . Orlando 'fejo, J111z mw1lc1pa,l de TI'� 
mulando v.otos swi fe!1cldade pes'301tl .  Joã.o Pessõa, 9 - Receb,, Hhis�re J .  Pessôfl , 10 - FC'llc,Ln�·(1C'!> dat;a gá .
- Saudações. - Raphe.e1, Fernnndiis amigo minhas fcllcltações nn�,ag1'm onnlversarto. - Reun�o Lima. - O sr. José Tlmothco de Móra1 

D, Julieta Cordeiro Pessô,:: 
Cavalcanti 

Chega hoje a esta capital o 

corpo embalsamado ,da 

pranteada senhora 

60Vt!ffiadOr _Estado. · 10.ta natallela . - G'ouçah•es Femnn- J · Pessôn. lCt - �luc71'as 1 elllllta- cio r,ommerci,J de Campina Grn1,u,· .
Joao Pessoa , 9 - Cordial abraço .  des. _ • �� JJ�.<,sogem annivcrsu1 io nntahdo - A senho1ita Srve1•ina Oa.vab >J. • . 

- Ma.riz. Joao Pes.�on. 9 - C;.11nprlmr111-0:: e Selxa� Mala cio Carvalho. llihrl do sr. Moysés Cu• o cndaver da. pranteada �enh,,r,,
João Pessôa, 9 - Atmwo affertuo- ·,otos felic.lda.des. -- Joào OX<·Or o � · Pessõ�, 10 - Pn.rabens annlver- val('antl clf' Cn,;u·o. rcs.iclente'..em St, . -:tue será. transportado para a rei.1 -

A bordo do Ara.ti.mbó, que r;ocará 
hoje em o nosso ancoradouro exLerno 
á6 12 bora.s. virá em prestt1,0 funebrc: 
"ara esta capital, a fim de ser inbu­
mado no cemiterto do Senhor dn Bô;. 
Sentença o cada.ver embalsamado dt 
d .  Juliêtà Pessõa caval-.:a.ntl, esposo 
do nosso illustre conterraneo <lt 
Joaqulm Pessõa, que viaja em Mm 
panhia dos filhos do casal. 

same.ute caro n1rugo feliz anniversa- Hermes Cosla. siulu -- �,g1no Brltto . r•nrin dencla da familia é. avenida João
rio. - Isidro Gomes. João Pei>SÕa . 9 - F('lirno v exc J. �C!..'>on, lO - Aclia::._:!o-n:11i hon- - O menino JC1s(• Clt111clo, fi!ho d,) . ' 

João Pessôa. O - Aprove!tu.ndo prla pn.sstv.:em seu annivel':-ano desa- tem foru d<':,l11 capital i,v !lo.te pos:so r r . José Timoth"o de Moraes d(, Machado, ficará em velorio até ás 
hoje retorno V. exc . &t.a capltnl )ando mulhb fehcidades. - Francu.- follcl�r� vrsonclr. pela !mHSngi'm St'll rommrroio dr Campino Grande.' 16 1 12 horas. quando terá inicio O
apr,.sento corcUnes felicitações pas - '.O Vergtí.rfl . ���nl�ei. �r.o �natall".1O fa�nuo slnrr- - A O'l<'tlUl'l M::u·l11 da..s; Ne, .:s, �1•ha acompanhamento ao Campo Santo .
sagem feliz anniversario natallcio . _ Recife. 1 0 - Ac�eltc data natall<'in <i�• ca��?,'i 1�

1
" fehcida<le . ·- Aprl�io rio sr . Mun11c>I R\.lfiuo do Co-;t11 , nego- A famllla Pess6a cavalcanLi convi-

Saudaçõcs. - Moysés. Arcebispo Pn- sincera.$ !el1ritações - Predm•i('0 J p:�/a 9 Q 1 . ctontc 1w.sl'.I f'lthclc. da por . termedi to"ft� 
rahyba. Lundg:rcn. Uff 1· 

.so . · - ue ta cmmrntc - A . Pnhori1 11 Muril! Anclractc pro- · nosso m º• ......., ª'>
João Pe�a. 9 - cnmprimem.o e 

I 
Recife. 10 :--- Pcln pai.<5a�em data cit��l!s��Lt�!:ai�u5;:� !:lmccras 

11
f�l1- fe:;.,ora publica cm ArnçaffY. ' suas relações de amizade a fim d,• 

fellirito emmem.e n.mlgo pelo vosso 1 ,atnlicia acce1te prezado anugo llt)er - -Saudacõés F H veºgi�
u 

!:�t u
o . , acompanharem os restos m.ortaes de 

natu.ltcio com votos 1eltc1dadt's .  _ _. tndo abraço pa1·.ib-1ts - Archur , J .  Pe,sóa ·9 _:_ Fe�ictt!i;-nes a�n!- \ l,\J \ 'l:TE'- : d .  Jultéta Cordeiro Pessõa Ca•,•a l.-
Cel . Castro Pinto. cmt !?2 ." B .  e . . Lundg_ren I versnrlo _ g,..,.,, · M . , . . 
guarnição João P<:s"'6a . Recife. 10  - Na qunlidRcl<' dirf'r . J Prssõa g _�3�11?dt ('�nf":i1?"(-1 º

6 . V18.JOU, nnn•-l)Olll<'lll, para Nova cant.t .
Borburemn, 10 - Receba Pl l)Zf\do 1,0r " E�onomjsla " é-me ttrato enviqr , , ,,11 ann!.,·.,'rsario _: ªFlocloa.�d°11c lls C_rn:t, R,io ü, and" do Norte, o s1·. Jo- -------------

amigo meu forl.e abraço tellcltaçõ<.'s vossenc1,, meus rord1aes r .tmpr1m, ,1- Sllvl'lra .  
· 1 0 <la s� l•'1·un1 1 ;ro do,, Snntos. do commcr- VIDA RELIGIOSA 

seu n!lltalicio com nwlhores votos sua 1,�s iw nl\'rri,arlo honl, ,m, - .\n!".l'•" J .  Pl'SSÕa 9 - Rogamos r,.0 o . CIO llrSLa prnçn . . 
folt•iidade pessoal .  - Du«r1 e Lima . Ctb!'llfl • . . ' . • n llh1mme voÍ..�l'fü'la ,· mul, tpliq��� · . . ��:� -. Rt>gr,•�ft ho.�e pi�rn S. �amede F,DE:ICAO DA IRMANDADE DO

Rio, !l _ Govcrnaclo1· Argem.lro de . J . PC!>EUR. l0 - �pr(':<• . .:-.' ? �O\,t}!"1:· :11rnos . Col'rlt,1C'S l'f'h<:IU\l'ÕCS . _ ncl- O tll : Malu NObl L1,R. fazendeiro na- SENHO:R BOM fBSl!S DOS PASSOS 
Flguelreclo, Palncio ele Rt"dcmPQào _ rm.�has fel lcitac;.õc:s - --,i 1 u1 111<> '-'º - tor Seminnno .  · qm'll.i_ lor'lll<lnd(' . , Em i�cen1e reunia-o desta lrman• 
'lenho a grata siulsfnc:ão ela Pnvlnr nc, clC'u o . . • 

., 
. ,. . . , . J .  Pf'.-.9,ô:1. 9 __ Prln (ln�sa�rm lloJ<' P�1•t<:1t.o M,rnu_l'I Fl1:1r1•11Uno _ Re- e.ade fo1 eleita a ,,,_,..p reizedor� n:i 1 a

prezado a,mtgo ai, mln!\8.S con�rauilo.- J .  _Pc • º:•• 10 - S111c0 O!> ,1.u .,l!t l)S d, , sen :•nnlveri-ririo qnr lrn O('t'l'it.:H· um gressn hoJe pa1 a Prl.llCt',"i.'l, o nosso o n.nno cotnprom!:5sal de 1935-1936 . 
9Ões na Pt•�g<'m da dnUI nnLalkla . t"n:• t :.,: !-i\1_ m,mos v.:i;,1� !d1-·1•<- ,,e rorlr nbraço. _ Jo<i& Dlru, Va.,con- nmlJ·c_> sr . Mo11url Florentino, digno 'Provedor, Anto�lO "PI-Imola :  vi�-pro-
formulando vot-0s peln sua whclci:1ct , P · ,,, l pt,b11Cn - M,•11-..1 Vfl'•lct1•, . ci llos preJt"HO clsquellc :,11111i('1plu. 0 qual vedor. dr. Antonio Massa: provedora . 
tanto na vida. parucuinr como 

U.\ �u� Pon:bol 1 0  - qH,•· ·' . �•o :-,M'·llCI� J . Pr'<-cón. 9 _ Ao ,)r "•vto , om- honLei.1, fl. 1w1tR. e�tevc C!l-:l noc;sn re- · e: . AJ:leli:i. Regls; :,rlce-prowdora.. d 
briU.ant.e carreim de homPm publico. a.:cr. , \' 110

_
!>5ª"' cor�mc,,, . .  , "'. ' 'ot'� p:idre t- :u'nír,o meu abra,ço prh> c!nla ct11c_ç,\o. n fim dl' St <l<'.s!Jf'!l!J· cios :,eu!' F 111llC1Sca. � Pma;_ escrivão. AI' . 

_ Abra..ços Jose Peretr:i Llro !Hh::,'1,•nl ·�- .U.lluo com ,111cr-1 <.)., \ o- clf ho)I' _ nrrnost hanes fü1··bn 1 :umgo:, dest a LOlhn . j vellco J,oweiro, escriva.es, d. Beatru
João P�. 9 _ Meu nb�nço 

c·um- toi. '>h-; H •·' 1dttdP Pt""�:1 1 ,., .:>r?�P�·r1- .J Prs...;õn , o .: Sinc�rni. 'f,,l;..;it:- . 1 Dt•1111tado I'<>rc;:-rino Filho _ Vlado RegJs de Amorim: . Lhesou�·ei.ro. pha •·
prlmentos seu annivcrsa1•io dt-..ejnndo º '  t ,. R, c n? _Sau<l�c�e, "lll :- L\ .. l • .xjc•s ,:a1,a hojr. Abr:H;o.. • t-.,01 . 01 •. d- 1 clr Paw_s. <.'!lu\ ne<;ta C:'l! •iul e nos:,o m:tc.cutlco Joá" V,.r.,� ·  ,,,ce-dita, d
íelic.ida.des. _ Odon Bezerrn . L,\

,.
. t ,  1,r, ir.to, v,1 :~1'.,l' L.:IL• . ,J .,, 0 Ro! ,m chsLl!:giuclo nmJl�O dep\n,odo p�r�ri- Ma.ris, Tavares de C9.!"a.lho. . . 

João Pcssõn, 9 - Meu noml' e do:, A, e\lno. Jo�� Qu�nog�. A nturtlO de J .  Pe.:'iôa, 9 - Ac,.,•itc me11 llbraco r,o J< t1ho, pohw·o rm Pr..i,os " n:irm?ro ' ,, Procuradores : - Joa-o Can�o da Sil-
offieia.es 15 _ - e. R apresento prc?.ll - Queu'O�n. AHbuo Quello�a 'ell('il,nc.oes anniv!'rsni lu hOj('. _ """· , clcst,ncado da J\'ise,nblt:.a Leg1sln.1,1va I 

, . . , João Bernardino de Freitas. Jor,ia

do amigo cwnpi"imentos follcnai:õe . C urnnde. 9 - Puncc1on11rlos Re• ino cunl1a. 1 do l!�taclo . . 
Ar60nlo Navarro. Dom..lngos Barbosa. 

pelo ruuuversnrlo natallclo hoje tom: cc•bl'dorn, Remia,. .fel1cltam vObScncm J. Pe-.sôa, J0 - Temo� 11onrn �um- S exc1:1 . !tomem á nGILc esteve • João �aptista Madruga, José Jardim.
memora. _ Ten cel H C!lmr>ellú l,ransr:U.r:;() nnuivcr1..ano votos íoll"I · prlmentar vosscndn moih o sPu ,n- cm v 1s1ta cte corc1111Udaclc na, redacção D�fmidores : - Dr. Argemlro de Fi-
Che.fe lS . "  e .  R .· · · · dact,cs pessoal . Attenc!0Sl1s :snuda• niversar!o naLallcio . ,1wnclo vot,os !l'_nn <lei.ta !-Olha. . . gv.eir�do. W:· L"'Mro OomPS de. Silva, 

João Pessõ:i 9 _ Envio O 11 -,1 . t Çó11s . - Cunha Lima . . !eliclcla.cle pessoa,! e <1e sua e:-..mn. tn• Depntado Jercnnas v�na.11.clo _ c�J . Leonmdo Vinagre. dr. Severino 
mi U1 t · . "' 1 .' i.m e Recife, 10 - Acceite sincetias re- mllla. At.tcncio�ns MUclo..,;-l,es _ or- Aoha-se nesta cnpltnl . LratandQ cie l'�ontE>.negro cel Antonio Mendes Ri-
�umt�lme��: ��if�n

dº!n�l�
1:.�f1�ª lic1taçóes daua natl\.licio hontem. Sau- !ando S1,iveblei: Aguinnlclo versianl. negocios do seu tn�eres.;e pa.rt,,�ulm hi>-iro. _des. Ar,;hi�edes �outo Maior.

nataliclo que marca vidn pu de a° dações . - Mano Vlanna . J .  Pel>llôa, 10 - Apre:;eut,amos eml- o 11�1,;,c;o a1nigo sr. Jeremias Venancic, cel. Joao Cel.!lo Peixoto de Vasconcellos 
ro , ni • Duas _Estradas, 9 - Sinceros pa- ,ente anugo e exma . !amillt1 nossos uo�; fJn.ntos, deputado á Assemblé, • cel Alfredo Moui-a, cel. J.osé de Bar-

�a:1 voltado l�nc�eza s� . r:°'ºa - rnbens pelo vosso natalicio desejan- effU<;lvos cumpriD1en1os s,'u anmve1·- Ei,u,ctW1,J e prestigioso pofüico om , Ms \1:orelra . cel Manuel Soares Lon-
b 

O aes sau es. - ir s ar- do-vos prospe.ras felicidades. - Ig- fflrio nat-al1cio . - Alfrcd<> Monteu·o Sl'1-rn cio Cui.tl• dres . 
osa . uacio Costa. e senhora. · O digno conterraneo esteve em nos- , Definld�cts . -- D Maria Leopol-

,.r,. A. Gran
O

d
cta
e. 9 - Ab119:ços de feliclUL- J. Pessóa 9 - Cumprimento e1ni- J. Pe'-bÕa, 9 - Etfuslvos pn.rnbens. �a red.llcc!'lo em vibita de cordialidade dina Gnivão de Sá. d. CecUia Espinola. 

i,ves. - • vio Amorim. nente amigo . - Onilg_o. i\braçm. - Agripp!no. u e1:1tR toUui. da Silva. d. Oeor�ina Saboya. de car-
João Pessoa, 10 - Para�ens annl- J .  Pessõa. 9 - Felicitações passn- Pilar, 9 - Cumpriment-0 v .  .)xrin . - Segum honLem pitra Recife, o •. -i lho, d. Olga Cunha. (1. Hem·iqlleta

v�o fazendo votos Cel1c1dadc.'> ex- gem naLáliclo .  Abraços . _ Aloyslo 'nll1vcrsario natalicio. - João José Joven Alt.i.no da Cunha Rêgo, que ali Massa. d. Nancy Cantallce, d. Marls 
tellSlVOS e,ane,. familia. - Adhemar Gome�. \iaroJ�. \'Ri! proseguir os seus estudos. Regis Schuller, a. Carmit.a. Massa de
Vida.l . . J. Pessõa, 9 _ Apresento ao emi- J .  Pema, O .- Minhas !ellcitai;,ções . .  - Procecient.e de Patos, chegou, Almeida, d .  Maria de Lourde.s O .  Lima

Santa, Luzia, 12 - Minhas . fellc1t.a- nente amigo e chefe meu abraço r,in- .rauscurso ho.1e �taliclo v .  excla hont,em, a. João Pessõa, 0 joven wal- RibelI'o. d .  Leonice MRSSa da Cruz 
ções passage� seu anniversar10 nata-- cera motivo data de hoje. - J .  Tei- ,audações. - TolP.do . ter Vieira Arcoverde, estudante de , . Zeladora do altar dos Passos : - D.
llcio . - Alcmdo Medeiros. xeira, ca.i·valho vereador. J. Pessõa. 9 - Queira vossPnela nc- hnmanJda<lcs. i Anna Harclmrui. 

João Pessõa, 9 - Receba. sincero J .  Pessõa, 10 ·- Envio prezado ami- ·eltar minhas 'fe_licitações. - Jayme - Vindo de Patos, a�ha-se. desde Zela.dora do altar da Soledad.e: -
abraço transcurso seu naLaliclo. - go sinceros parabens transcurso -in- Lima. _ . hontc-m. nesta caplt.aJ, 0 Joven Her- D. Ursula Lianza, d. Vlcencia Lta,nza.  
Saudações. - Pedro Ulysses . 111versa1'10 melhores votos faltem ja.- J .  PeS5C?a. 1-0 - Queira vos.�encrn no•w OllvPira. alll residente. 1 Protcctores: - Mnjor Manuel d� 

João Pessõa, 9 - Accelte eminente mais Parahyba asslsteRcia. guerra en- \Cce1tar sinceras fel1c.ttnr.ões e votos Depntad,o .Joiio VI\Sconccllos _ A Moura H,ezende, cel. Joaquim Brasilla-
amtgo caloroso abraço felicitações coi·aJadora emlneute contellra.neo. - ·te [eho1dade pelo anniversarlo natle.- bo,·au do paquete Aratimbó, vlajCI., ho- 1 �o d� Costa, maJor João Agrlppi110
transcurso data natallcia . - Lauro, Joã.o Alves ele Mello. !elo vossencia. - Franca. Filho . Je, pnrn a capiLal da RepulJlica 0 ao Rego Barros., cel. João Rodrlgue�
Wanderley. E .  Santo, O - Meu abraço cordial - 110sso distinguido nm1go deputado ele Sousa Campas, cel. S.everino P!!rei-

Joã.o Pessõa., 9 - Abraços. - Abdlns passagem seu anniversa-rio na.tallcio. Em raram ainda., cumprimentos no Joào Vascon"enos, membro do alto ,ra, dr. Lu.uro Wa.nderley, dr. Newton
Almeida. . - Fraacfsoo ,Porto. •ove1-i1a<lo1· Argemlro de Figuclrêclo, commerclo de:;ta praça e Hgu1·a de re- Lno_erdo., major Salustlano de Andnide,

Teixeira, 9 - Meu nome e de meus J .  Pessôa, 10 - Parabens pela da- ior cartas e oartõPs: lêvo nas rodas socines e poliLteas de ma.1or Carlos Oulmarães, majoi; Car-
amigos apresento v .  e,cc. respeitosos t,a seu anniversarlo . - D1·. Aclhcmar Monsenhor Wa.lfrcclo Leal. desem- nossa. terra. los Roc.ha. cel. dr. Delmil'o de An-
cumprimentos pela da.ta nataUcia.. - Londres. ,aTgador Paulo Hypa.clo dn Sllva, dr . S .  cxcio . ,  que se !ará acompnnhnr drade,_ dr. Apollonio Nobr�gá. ll"UlJOr
Saudações . - Sancho Leite, prefeito. J .  Pessôa, 9 - Acompanho com sa- �e11J·ano de Andrade. dr. Silvino No- de sun dirnlsslmn famJlia leva entre An},Omo Muniz de Medeiros. cel. Lou-

Areia, 9 - Acceite v .  exo . parabens tlsfaçá-0 alegria sue. e e.xma. familia >rega, srs. Slruii.o Patrlclo da Costa. outros lnterc.""-,es, a incumbel'l�in de r!vnl _Lisbõa, �- Miguel Reis, cel . 
passagem anniversarlo nata.llclo . - n1otlvo transcul'SO seu natallcio . Abra- 1eba.st!áo de Azevedo Bastos. José Ela represmoo.r o Rotary Club ele Jo.lv Francisco Bmsil1ano da Costa, �l 
Saucla.ções. _ Leonidns Santiago, ços. - Dias Junior. 11lva Medeiros, �·mphronio Bernt11·- Pess0n nn 7 J Conferencia D!strl.-:ul I Antonio i\lL<l('ecio. ccl. Hildebrando Tou­
prefelto. J .  Pessôa. 9 - Revista "Illustra- lino da Silva. José Ramalho ele t.t - n rMliwr-s!' no pro.xuno m., cm cu: rinllo. dr. Luiz Gonzaga Bur!Ly, dr.

Bananeiras, g _ Felicito vosseneia ção" assoctando,se iestemunhos sym- 11a. Alberto sn.Jdan.hn José Auiru11L.o rityba, onde dt-ved, apresentai· a the- ' R-Omulo St!rrano. 
passagem .anniver�rio natallcio. - pathln nome vossenola ephemertd( >.oméro, Romualdo Fonsêoa. Mardokõo �e ct:1 SO<'ieda.cte. de que ó delegado. 1 Protectoras : . - D. Maria de Pac'!
Pe<lxo .&lmeida.. Parahyba hoje commemora apresenta rins Pessõn de Mcllo e Firmino Luiz j Homem. :1 noiU-, 0 deputado J<>ão Rocco, d. M�ria Rosa da Sflvn. Barbo-

João Pessua, g _ Receba vossencla vossencla expressões solldari�dade ad- in Silva. _______ Vascouccllos i>:.bevc no rerlncç.'í.o desta I sa, d · Ola.tice Justa de Luna Freu:e 
meus sinceros para.bens. - João miração, - Wilson Madruga, Gam- • 

1

101.h:t, a fun dr nos trl\Zl\l' o seu abra- d . Alba. Lent d .  Zaida Gama. d .  Ju-
Amo.rim. barra Filho, Manuel Ftgueirêdo . C O M  P B A ,  �·o dl' desp?ctldns. , d1th Galvdo, Mme. Ola.vo Wanderler. 

J:oão pei,sôa, 9 - Meu ,nome Aca- íJ. Pessõa, 9 - Felicito a v. excla . 
011,n;,GA NACRE 

Dontoroudo 
. 

João Fern11,11des Bar- d . Marta de Farias Pimentel, d .  Marlu
J.T.a.rJ ' • , bo-,a - Procearnle dR Hshin onde cs• Nina de Carvalho Mello, d . Zllda Oul-

. · , ,. 1 ! d . • dl marães de Vasconcellos d Clotil .. 
·--=- · .· . , . . .- , · ·. · · , · , · . -:· · ' ·, • llromc cobre e aUumlnlo pam fnn• "' "onc u n  o O &eu ciuso ma co I G .,, SU 

. · · "º

_ • .....,.... . . . • ' t':--t·•rl·� as Junecões de tnspcctor ve- , omes "'ª va., d .  N�yr Spinellt d .

R I N m. E s- D E 
rt��lio, polos meHlo.rea preço� - Rus Le1•int.rlo, eucotwrn-s.1 ne-stB capital n 01tvla Pedrosa. d .  Marte Guedes Pe-

B � 
1 1 , 1 1 

Santo Elias, 180 - Das 7 ás S e dai 119ssolo, o. flm de
. 
rrvei· pessõas de sue , 111'�. d . . Amazlle Gue<tes PerNrn. 

1 • \ 1 
1? á1I 111 hlll".A& familia, o doutorando João Fo"l"nand" v 1' 8 rio cel _ J01:1JS E7,eohfas da Mot-

' ' 1 --------------- Bar11a,..a que viajou n boi-do do " Ou- ta. Mm.e. Joao v1cente de Abreu 
Q d b t '  que dl1 Oaxla<;" .  Encarreg«dof: dos Pa�sos; - 1 o _ 

U&ll O O cere ro 88 a o dou�oro.mlo João Fernandes �ar Oel. Automo Mettde;i Ribeiro; :l.º _ 

De l .º de janeiro a esta data, já foram collocados

nas latas da insuperavel 

MANTEIGA MINEIRA " G A R C A " 

BRINDES NO VALOR DE 32 : 300$000

SERA' PUBLICADA NESTJIJS PROXIMOS DIAS A 'R,ELAÇAO
DOS ·PRIMEIROS ooNrrEMPLADOS, QUE JA SAO NUMERUf:iUf

O 'IIOTAL DE DR,INDES A DISTRtllUTR " NESTE ANNO"
DE 125 OON!llOS. 

MANTEIGA MINEIRA " G A R C A " 

A MANTEIGA DE MAIOR CONSUMO NO

BRASIL . 

E' 

Cansado ht\51, 1·;.q-res.$arli nhites dias a c1dD-d, 1
col .  

bF
ra

d
ne.h;co Antoruo dit Sllva. e ,Jo1,o 

dn sn tvudor. ,o:n ar : 3-" - d •  Marta Julla. Coutl­nl10 e d. Maria Menezes; 4.º - SantaCasa de Mt11erkordia; 5.0 
_ MuJol' �u­Quando o crrebro est :\ cnnsa­

rfo o organismo todo começa n 
funccionar mal . Ha nervosismo, 
rlesasossêgo, má digestão e faltn 
de appetite . 

Isso vPm provar que o <'erebro 
é o poder eentral qu.e comman­
da a lucla da vida . Quando <'l-llr 
�e cansa, se esgota,  tudo VIH' 
1:nal . E' neccssHri,o <'nLno t,oni-
1'lral.o com o Pho"phalo Art< 'lo 
de Horsford, rico E'm SHe!< de 
yrhosphoro e que for l :,lPoe A me­
moria, tonificando o organismo 
f' fazrndo voltar o appelitc e o 
bem�eslar . 

Toma-se o Phosphnto Acido 
de Horsford como ngradn\'el l i .  

1 monada, mis turado crun agun
e assu�ar . 

Walcl!!mar Angt'lim -- A.<.>ha-'>t! err 
Jo!u> Peasõ11. a ;,civlço do "D!ar10 ct:· 
M:mhó ·• S,A. , o nosso confrade Wal­
tlem1w Angell11\, dlrretor de publi ldP 
de dtUJUt>lle consoi-elo ,1ornnllsu no. 

S. 1, .  riue 1.t' ocha hospedado '10 P
rnh� bn-llotl'I, dt'verá voltar P"" t>St�. 
dins no ceutl'0 clt' �u11s actlvido<tos. 

- Ac,ha-se 11est11 0llplt.o.l. proceden­
te ele Plm1e6. o sr BnsUlene Ll>Ur&i­
rn. p1·op1·h?M1,rio naciuelle municlplo, 
onde é tambem in!luencln \JOlltlM 

- Vtnja, hoje-, tl<'le ,lr'.\timbó, com
d" ,tl110 110 lt10 d� Ja,neil'o. nonde vaP 
COlll'lUil' o t(''l C)Ul',�O medico. o dot• 
tomndo Frnn.:.1,i,('0 Madeiros D:-ntas 
nosso oonfracte ele 1mprenso nlll .  

Hontt1m. ú. noita, nqurlll' no&.r 
cont�rraneo e!lt,•ve na redacçl\o des­
ta. tolho, t-rfll't'nclo-110.'i M suas des­
ppdldn� 

Dr. C'0Jcst ino W111tdMley - Procc­
dllnte de N:iliil, t!'nl'0ntra�se nesta ca­
pit!ll o dr. Celri:tlno Wo.nclerloy, 
membro de umdio\on11l família do Rio 
orande elo Nono o magtsu:a<lo elos 

gusto Senta Rosa d. YB.Na Navarro .:d .  Mal'o� M�cit>I ; 6.0 
-- Irmandadede Nossa Senhora da.s Mereês. • 

DESPORTOS 
VOLLba"-B.-1.LL - Deverá. re.olmar­

f;f:l nma.uhã. no camr,o do Falest.-a,um rigoroso treino volleybolico entre os melhores tem1M desta cidade. oSan.ta Rosa e o Pal&tra. Os dii-eo.torea dos te_am..� e.cima av,­sa-m aos demais nncleos desportivo.,;Qtte ncceito.rão qualquer desafio nn­qualle gcnero de sparte. 
mais integraes nn.quelle �tado <' tu• �federal eni exercido 11a secção do .Ri" Ontndc do Noi·te . S .  s .  vem até nós em visita a pc· sOns de sua dtgna. famuta, d!L quol 1 • 

desta('a o 110,so amiito deputado L111, 

ro Wnnd�rley, seu ,filho, dl' quNn '' 
ho.'>pede., devendo demorar-se algúln 
tempo em João Pessõ3. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

conr. doe. n .0 26 
Pago ao 1 .  • sargento Tolcntlno 

de Alcontara Lyrn, cm vir­
tude de beneficio concedido de 
acoôrdo cios estatutos, con !. 
doo . n.  • 26 

20$00t f 126 170 e l7ó do RITI P .  d .  Clarice J\l,,ta,

,ro�rieLaria e• conduct.orn ' do auto 2621 -PB.

IH - Remessa de importa nela : - O sr • 

"'refeito do munic!plo de Caiçúra, com o 

,fflcio n .  o 20, de 6 deste mê�, remettcu n 

200$000 1 •stn Inspectorla a importancia de 7r,sooo, 
,cndo: ll0$000 corrcs1>ondente i1 matricula de
dois nutomoveis feita na mesma Prefeitura,

propostas de que trata o Edita] • . 
de 21 de fevereiro de 1936, rer: t

á concor'tencia para a a<:quisic;ão�, 
materia.es constantes do mearno �'
tinados á, Inspectoria da Guarda �i 
vica. secreta.ria do Interior e � 
rança :ROblica, Directoria do p0� 
veget� e de Pesquizas Agronomlcaà , Directoria Geral de Saúde Put,�'. 
ficando marcada para as 14 horai . · 
dia acin)a. marcado. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 11 : 

Petições : 

De Alcldes Cordeiro de Lima, reque­
rendo licença para fazer alguns repa­
ros e ampliações no predio n.0 301, á. 
Av. Juarez Tavora. - Como pede . 

De Francisco Brasil1ano da Costa, 
requerendo licença pa.ra fazer alguns 
concertos, mudar o piso e forrar o 
predio n.0 710, á. rua -Buenos-Ayres. 
- Deferido . 

De Hermenegildo Affonso de Oli­
veira, requerendo ba.L'Ca para o bilna.r 
de sua. propriedade, á. rua Silva Jar­
dim, n.0 780 e solicitando licença para 
se estabelecer com um restaurant no 
mesmo predio, com a firma Herme­
negildo & Cia.. - Pague primeiramen­
te o imposto de que é devedor aos co­
fres municipaes . 

De Maria Josepha da Conceição, so­
licitando licença para. fazer uma. pu­
xada de telha na casa n.0 41, á. rua 
18 de Novembro. - Em face das in­
formações. deferido. 

De Sabino Mora.es, requerenáõ licen­
ça pa!"a fazer algufls concertos e uma 
cosinha no predio n.0 427, á Av. Joa­
quim Torres. - Como requer . 

De Carolino Britto, solicitando li­
cença. para substituir duas fôrras, fa­
zer pequenos reparos no reboco e exe­
r.utar limpêsa na casa n.0 439, á A v .  
Véra Cruz. -- D�ferido . 

De Severino Araújo dos Santos. so­
licitando transferencia do estabeleci­
mento do sr. Ma.rio Araújo da Silva. 
situa.do á. Av . Véra Cruz para o seu 
nome. - Deferido. 

De Arnaldo P. de Figueirldo Lima. 
requerendo matricula para o automo­
vel Chev1·olet. de sua pr,..,príP.dade. -
Deferido . 

De Jorge Borda.llo. requerendo ma­
tricula para o automovel Oldsmobile, 
de sua propriedade. - Como pede . 

De Joanna. Gouveia. Correia. reque­
rendo licen�. para fa1.er :ilguns repa­
ros no muro e portão do predio n.0 

368. á Av . l.º de Maio. - Qtúte-se 
primeiramente com os cofres munici­
paes . 

De Mant1el de Luna Aragão. �eque­
rendo matricula para o seu auton•o­
vel Fot·d. - Como rt>quer. 

De 1-·erreira Amorim & Cia., �ohci­
t.ando licença para o boneco-reclame 
de suo. c."1.sa Ct'mn}erdal. ql•e 1:-f: -3n­
contra collocado no terreno do pre<iio 
do consultorio do dr . Newtc,n Lac'er­
da. permmecer por tempo indetermi­
nado. naquelle local. - Como pedem. 

Da Standard Oil Compa.ny Of Bra­
zíl. deseJa.ndo inicii:r em i,eu c,c;::rir,to­
r!o a ,-enda ele pnenm&ticos e a.cce•i;;n­
rio3 para atJt.omnveis. so:ic!!.ando suo.
incl11são r,o ról dos contribuintes rnu­
nicipaPs desse ·amo. - Con•o per!em. 

De Manuel cte Moura. Machctdo. re­
querendo matricula par� o auto'11ovel 
Ford e o caminhão Chcvrolet, de �\10. 

proprieda.-de. - Faça-�e a matricula.. 
De João Annulino. requerenC:o �er­

Udão se requereu licença á. Prefeiturll. 
em 1929. para construir o predio n.0 

265. á, Av . Genesio Gamba.rra. - Cer­
Lifiqu<"'-se o qne constar. 

De Maria Dulce Lemos da Silveira. 
solicitando licença para fazer compa�·­
timentos num d,)S 1,rectios err. const,:-u­
cção. á rua '3ama. e Mello . - Defe• 
rido.  

D� Joãc, Pereira. de Azevêdo, enfflr­
meiro effectivo da Directoria de As­
�istencia Publica. 1 requerendo 15 diR.S 
de ferias regulamentares, referentes ao 
exercicio de 1936. - Como requer, fi­
cando a cargo da D .  da Assistencia 
designar a época em que o requer�n­
te deve entrar no gozo das ferias. 

COMMANDO DA POLICIA MlLlTAR DO 
ESTADO DA PARABYBA DO NORTE 

(Auxiliar do Exerc(l,o) . 

Quartel em João PCl!sôa, 1 1  de março de 
1036. 

Serviço pnru o dia 12 (quinta-feira) . 

Oíficiul de dia, 2 .0 tenente Firmiano Ca­
valcanti . 

Ronda á GuurnJção, 1 . • ,mrgento Oséas 
Tc"nol'io. 

Adiu neto no official de dia, 2 .  • sargento 
Pedro Di11.11. 

Orr.lem á CIO .,  soldado-corneteiro Miner­
vino VicenLc. 

Piquete ao QIF ., soldado-corneteiro Fran­
cisco Theotonio. 

Dia á SecreL11ria, cabo Sá Luna. 
Dia a<> telcphonc, soldado-telephonista Se­

verino J\'errelrn . 

Boletim numero 67 . 
Para conhecimento da Corporação e devi­

da cx<-cu�. publico o seguinte: 

Seirundn parte: 

'J1ra11.11cclpção de ba,lnncêt,e: - Trandcrn­
vo na i,,tegro o seguinte bnlancête: "Ba .• 
Ja ncl!tc d11 recoita e deí!r>C!tia vcrlflcadad nu
Sociedade neneficentc dod Sar;entoa du­
rante o per iodo de l . 0 a 31 de janeiro de 
J93fi : 

RECI!ll'l'A : 

Saldo do mên de dezembro de 
19116 

Recebldf> do de�uicament.o do
Sapé, dCl!cont.o de dezembro, 
con!. doe. n .  0 1 

necr.bid<> do dt.itlíellm<•nW dP.

l'edrw. de F6go, dC!ticonttJ de 

dt:Zeml>ro, con!. doe . n .  • Z 
' , , 

105$1110 

Zl$000 

69000 

,, ' 

de 
de 

Recebido do destacament,o 
Espírito Santo, desconto 
dezembro. conI. doe. n . 0 3 

Recebido do destacamento de 
ltabayana, desconto de de­
,:cmbro, conf .  doe. n . 0 4 

Recebido do destacament.o de 
Caiç{1ra, desconto de dezem­
bro, conf.  doe. n . 0 6 

Recebido do destacame"nto de 
Mamanguape, desconto de de­
zembro, conf. doe. n .  0 6 

Recebido do destacamento do 
Areia, desconto de novembro 
de 1935. conf. doe. n . 0 7 

Recebido do destacamento de 
In1tn. referente ao mês de de­
zembro, doe. n. 0 8 

Recebido do destacamento de 
Bananeiras, referente a des­
contos de duembro, conf. doe. "' 
n . •  9 

Recebido do destacamento de 
Ingti, referente ao mês de de­
zerr•bro, coní. doe. n . 0 10 

Recebido da extincta 4 .  • Cia. 
Isolada, diversos descontos do 
mês de novembro, conf. doe. 
n . •  1 1  

16$000 

27$000 

6$000 

20$000 

11$000 

6$000 

20$000 

40$000 

253$000 

Pago no snrgento Anthero Bor­
stes, beneficio que lhe foi con­
cedido, conf.  doe. n .  • 27 

Pago á firma Jacob & Paulo, 
liquidaçiio de 2 duplicatas 
(moveis do Casino), doe. n . 0 

28 
Pago ao sargento JoHé Ferreira 

de Lim11, pelo emprestimo a 
longo p,rnzç, con!. doe. n .  0 

20 
Pago ao sargento André Orti­

gas, pelo emprcstimo a lon1to 
pra 20, conf . doe. n. 0 80 

Pago ao sargento José Severino 
da Silva, de emprestimo ra­
pido, doe. n . 0 81 

Pago ao 1. 0 sargento Celso An­
gelo do. Silva, empresthno ra­
pido, doe. n .  o 32 

Saldo que passa paH o mês de 
fe.vereiro 

80$000 1 a 26$000 como pagamento de 5 placrui in­
licativns do presente exercicio, para vc­

hlculos ; a primeira desta• importancias cn­
Lrcgn-se ao sr . encarrC!lado da S I V . ,  a•sim

160$000 1 como 2 guias de registro, e a l'legunda no
n. nlmoxariCe-pagador, para os fins d,;, 
direito . 

IV - Petições dc�pachadM :  - Do �r · 
200$000 1 Antonio Carlos da Silva, re,,ldente nC11la

capltnl, requerendo para pre.,tar exame de
•hr11ffr,,r profis,;ional nesta Inspectoria .  -

250$000 J Deferido.
Do sr. Antonio Pereira da Costa, re.�i­

dente ú avenida Joaquim Torres, dc�ta ci-
120$000 1 dade requerendo tran�íereneia de sua car­

teiro' de chnuífeur profissional, pela Pre­
feitura de Caiçúra, por uma desta Inspec-

5$000 1 torio . - Igual de:ipncho . 
Do sr. Alcxi,ndre de Luna Freil·e. chauf-

330$000 1 fcur profissional pelo Estado de São Paulo, 
solicitando transfcrencla de sua carteira, 

l :364$000 1 para esta Jnspectorin .  - ALtenda-fte.

Quartel em João Peisôa, cm 31 de janei­
ro de 1936. João Gadêlha do Mello, dürgcn­
to ajudante, fiscal do CIG . " .  

Do coneito Raphael d e  B2rros Moreiru, 
rcr.idente nesta capltnl, chnuf(cur amador 
pela Pre!eítura do Santa Rita, portador dn 
cnrteira de matr-lcula, da serie ·· B ", 1<0Jici-Recebido do sargento Pedro Jo­

sé Henriques, de dezembro, 
conf. doe . n . 0 12 l 

tendo outrn da serie ·· F" cm uso aetual-
5SOOO · 1aa 'apv.1puy ap "-'l<'-'�d o.11w1�a ( " �sv) 1 mente. - Igual despacho .'

cmt. ;oral . 
1 

Do sr.  Heraclito Araújo Sobrinho, �oli-Recebido do sargento José Fer­
reiro de Limo, pela indemni­
zação de slemprestimo, doe. 
n . 0 13 

Recebido do sargento André 
OrtigoK. pela indcmnizoçiio de 
$1emprestlmo, doe. n . o 1 4  

eitando tToca d a  ""ª cai,teira d e  chouCCeor 
Confere com o original, major Guilherme profissional, da serie " A "  por uma da serit• 

160$000 j Falcone, resp . pelo sub-cmt. "F" . _ Igual despacho. 

1 

- Do sr. Josaphnt Fialho de Amorim re-
lNSPJ.CTO'RJA �RA-L DA GUA}U)A CI. sidente nesta Cllpltal no mesmo sentid� . -

l40$001l VICA DO ESTADO Igual despacho.
' 

Recebido da G .•  Cia . lt!olado, 
referente no mê� de outu­
bro de 1936, coní. doe. n ."  
1 6  

Recebido d a  5 .  • Cia . h;olada, 
referente no mês de dezembro 
de 1935, conl. doe. n . 0 16 

Recebido da l. • Cia. do 2 .  0 B. 
C . ,  referente ao mê:s de de­
zembro, con ! .  doe. n .  0 17 

Recebido da 3.• Cia . do 2 . •  B .  

13◄$000 

1 02$000 

II OSOOO 

80$000 

. ( ass. ) Tenente Franci11co P. doa Santos, 
Quartel em Jooo Peasôo, 1 1  de março de lnspector-geral . 

1936. Confere com o origin11l : J1>ão Maciel doa 

Serviço para o dia 12  (quinta--felra) . 

Uniforme 2.0 (kakl) . 

Dia iL lnsvectoria, ;uatda de 2.• classe 
n . 0 .40. 

Santo11, Sub-inspe.;toi,, lnterfoo. 

E D ITAES 
Dia ú SIP ·, guarda d.i I .•  classe n.n 

EDI"'AL J ., C 01· } 2 si, 1 - unva orntr .. er a C . ,  referente ao m"ê,, de de­
zembro, conf .  doe. n .  0 18 

Recebido do destacamento d.­
Solednde, doe. n . 0 1 O 

Recebido do •argento Joijé Per­
reira de Lima, sobre slem­
prestimo longo, conf. doe . n.0 

20 

. 
Dia ÍI SIV . • guarda de 1 . •  classe n · º G . do Estado da Parahyba - De 
Rondantes, guarda-fi;;cal Lauro C 1iU8r- ordem do sr. presidente da Jun-

25$000 1 dM de 1 .• cla,•sc nl< . 4 e G .  
ta Cornmercial do Estado d a  1Pa-Guardn do Quartel, guardas ns . 21 - 36 

h b f 
• 

t t d _ 84 __ li&.  ra y a aço sc1en e a o os os 
Guarda da SIP . •  l(Uardas ns. 128 - 7:l ommerciantes e industriaes, cs-

Recebido 6obre cmprestimo do 
�argcnt.o André OrtigaB a t </0 

no nnno, eon l .  doe. n . 0 21 

1 1 $000 1 - 60. tabelecidos neste Estado, qual­

Recebido do a�pironte Manuel 
Camare Moreira, de sldl?"conto 
de dezembro d<' 1036, conf . 
doe. n .  0 22 

Recebido do �argent.o Lauro 
Torres, de Pedra" de 1''õgo, 
de$cont.o de janeiro, doe . n .  0 

28 
Recebido do �argcnto Angcllno 

Soi.re.. de Alngúa Nova, des­
conto de dezembro, doe. n . 0 

24 

DES• PESA : 

Pogo no �argento André Orti­
gab. de cmp.rClltimo rapido. 

18$760 

30$000 

6$000 

1 1$000 

1 :364$900 

QoleLim n. 0 67. 

Para conhecimento da Corporaç.io e de­
vida execução, publico o Hcituinte: 

Seirunda pa0rte: 

1 - Multaa pagaa: - 011 11enhores Aífon-
so Pereira do� SanlOH, conductor da bnral.a 
placa. 26113-11B . ,  e Sebnetiiio Bezerra du 
Silva, que dirigia a blcyclcln n.  0 6-PB . ,  
pagaram na s"ecção de vehiculos as mu ltas 
de 1 0$000 e 60$000, rCSl)ectlvamente : o pri­
meiro pela infracçiio prevista no art. 175, 
e o segundo por de;sre11peitar o que dispõe 
o art. 326, tudo do regulamento de vchicu­
loe.

n - Multa justificada :  - Justificou su-
tlefatorlamente. perante o sr. encarreicv,la 
da · Secção de Vehiculo,;, a multa que exi;­
tia nc•ta Rcpcrtiçiio, por infringir o� nrt41 . 

quer que seja o ramo de com­
mercio e capital, social ou indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.0 187, que dispõe sobre os 
livros de "Registro de d uplica­
tas" e de "Registro das vendas 
á vista", to1·nando obr,igatorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Cod'igo Cornrn.ercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru-
bricados pela Ju nta Commer-
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei cilada. 

THESOUR·o: DO ESTADO; 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 11  DE MARÇO DE 1936 

Ainda se oorna publico tt todos
os com rnerciantes e iindustriaes 
que todos os seus i nstrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi­
vid uaes, deverão ser feitos cm
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 

Saldo do dia 10 do corrente . . . . . . .  . 
Diversos funccionarios - Descontos 

de vencimentos . . . . . . . . . . . .. . . . .  . 
José Moura Filho - Saldo de a.dean-

tamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Gaspar Binter - Idem . . . . . . . . . . .  . 
Mesa de Rendas de Alagôa Grande 

- Por conta da rend8i de fevereiro 
Mesa de Rendas dê -Alagôa do Mon­

teiro - Idem, idem· . . . . . . . . . . .  
Recebedo11ia de Rendas - Por conta 

da renda do dia 10 do corrente . .  

Banco Central CI movimento - Re-
tirada nl data . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Ba.n.co do Esta.d.o cl movimento -
Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

16 :948$000 

4$900 
8$000 

678$800 

6 :000$000 

44:500$000 

1 :647$600 

18:760$600 

631 :209$388 

. aq uelle imposto. 
Secretaria da Junta Commer­

eial do Estado da Parahyb&, em
1 2  de fevereiro de 1936.

Rornualdo Fonsêca, escr(ptu- 1 
rarfo-s�cretario. 

68 :139$700 1 EDITAL N.º 11 - COMMISSAO DE
· CPMPRAS - Proroga para o dia 17do corrente o prazo para a entrega da$ 

aommJtsão de Compras, 3 de 
de 1936:.., 

Chromacw Cavalcan« 
Pela Commissáo de Com:' 

EDITAL N.0 9 - Commissão de e, · � 
pras - Abre concurrencia para O � 
necimento do seguinte material: •· 

15 tunfcas de brim kak.1 "Floriano 
sob medida, clabotoadura de � preta, abertura na parte Posterior partir da cintura, cjganchos SUPPcJr� 
te para cintos. para o Sub-insp 
Almox. -pag . e encarregados de � ções. 12 calças da mesma fazenda, 3culottes para os mesmos . 63 tunica., 
da mesma fazenda, sob medida, c;abc,. 
toa.dura de massa preta, cigallCho 
supporte para cinto; para esertptura­rtos, dactylographo, fiscaes e guardaa 
de 1 . n classe, 39 calças da. mesma fa­zenda, 24 culottes para os mesmcs. 
339 tunicas da mesma. fazenda, idem, 
idem, gi:rarda.s de 2 .  ", 3 .  ª e reserva, 
183 culottes da mesma -fazenda, 156 
calças para os mesmos. 417 camJsas 
de cretone "Passarinho", 417 cuécaa 
da mesma fazenda, 402 pares de bor­
zeguins de couro preto para guardll8, 
J.5 pares de botinas de enfiar. para 
su b-insp . . almox. �pa.g. e encarrega. 
dos de secções, 417 pares de mela de
algodão. 417 lenços brancos de algo. 
dão. 417 collarinhos de algodão en. 
gommado, 70 pares de perneiras de 
couro preto envernisado, 70 cintos de 
couro amarello. cjfivellas de metal da 
mesma côr. 70 cintos de couro preüi, 
clfivellas de metal branco. 36 estrella.s 
de metal prateado, 12 · penn.as de me­
tal pratea-do, 2 pares de penna.s cru­
zadas de metal prateado (distinctivos 
para intendentes) .  11  distinctivos 
<divisas) de soutache preto sobre 
fundo de brim kaki, para guardas de 

1 .  n cl�e. 42 ditos para guardas de 

2 . "  classe, 52 ditos, idem idem, para 
gua,rdas de 3 . "  classe. 4 kepis de brim 
ka.ki "Floriano ". armados em crina. 
clj� dourado, tope e distinctlvos 
< emblema) de metal dourado. para 
sub-insp . .  almox . -pag . e encarrega­
dos de secções. 1 capacete de cortiça, 
com duas palas de brim kaki "Floria­
no" sob medida, oleado da mesma 
côr, cjtrês orificios para ventilação. 
lateraes, jugular de couro ama.rello 
entrança.do. com ,friso marron claro, 
circulando. tope e distinctivo (emble­
ma) de metal em azul natieér sob 
fundo dourado com dizeres Inspec­
toria de Vehicµlos, 69 capacetes, idem. 
Idem, sem o tope e jugular de couro 
amarello envernisado. e 65 kepls. 
idem. idem, com jugular de celluloi-
de preto e distinctivos <emblema> de 
metal oxydado plguardas. 

PARA A SECRETARIA DO IN· 

TERIOR 
1 <uma) rnachina de eso::-ever de ta•

bulador decimal e 30 cms. de carro. 
PARA A DIRECTORIA .00 FOMEN· 1110 V. E DE PESQUISAS AGRONO·

MIGAS 
1 thesoura manual para cortar e

furar ferro até 3 1 4" ,  l esmeril com duas 
pedras de 12". accionadas a correia, 1
ma.china de furar ferro até 35 mm&( vertical) com um avanço. 
PARA A DIREGTORIA GERAL OS 

SAUDE PUBLICA 
�00 ampo;as de ergotina. 10 mil com· prtmidos de Lacta.se, vidros de mil, R. 

Leite, 600 ampolas de Quintovacctn
1 

ll>ESPESA 

DJrectorla de Producçáo - Folha de

20:407$600 

719:756$688 

C H A P· É U S  
opera.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Directoria. de 0bras Publicas - Idem 
Idem, Demosthenes Cunha Liml!, . .
Francisco Sa.lles Cavalca.ntl - Ade-

antamento n1 data . . . . . . . . . . . . .  . 
Diverso:; funcciona.rios - Vencimentos 
Mesa de Rendas de Alagôa Grande -

733$900 
82$500 

725$000 

3:500$000 
53 :787$300 

-
EM PALHINHA E EM MASSA, DESDE f 0$000 ATE'
70$000, · DAS MELHORES FABRICAS DO PAJS,

Supprimento nl data . . . . • . . . . . .  . 

Banco Central cl movimento - De-
posito nl data. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Banco do Estado da Parabyba cl mQ­
vimento - Idem . . . . . . . . . . . . . .  

Banco do Brasil cl movimento -
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Saldo para o dia 12 do corrente . . .  . 

U :400$000 

30:000$000 

170:000$000 

100:000$000 

70:228$700 

300:000$000 

370:228$700 
349:527$988 

719 :756$688 

Thesourarla Oera.l do Thesouro 
março de 1936. 

Frallca J'llhe,
'l'beaourelro ter�. 

do Estado <ia Pa.ra.hyba, em 11  

l'raaelteo �•ea c1e Paiva. 
:s.crtptutarlo. 

de 

G R A T'J S  
., ... '" r, 

1E� doente? Quer iiaber o que tem? 
Mande nome, Idade profissão com en·­
veloppe sellado para JleSP()8ta á Caiu I -
Po.,tal, 51Ut, :-- Blo de J�elro.. l 

ACABA DE REOBBER A 

"SAPATARIA DAS' NEVES"
GRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS, GALO·

CHAS, 1CAPAS, MEIAS, ,PERFUMARIAS
GRAVAifAS, ETC.• 

TODOS A'

" S A P A11 T A R I A· D A S N E V-' E S " 
A V,. -B� ROHAN·, . 1 6-0 



.. 

• 

-
A UNIÃO - Quinta-feira , l 2 d� março de 1 936�-------------- 5 

fraca R, l!.eite. 600 ditas, idem forte,idem, idem. 1,2 vidros de Lipocrisinade 5 c. c. a 10%, 2 mil ampolas deIntermitan, 500 ampolas de Intestt­nolfagina R. Leite, 12 caixas de ma­deira para conducçãQ de 500 laminas de sangue Oaboratorio) 2 mil gram ...de chloreto de calcio puro de Merck, mil grams. de sallcilato de methlla vidros de 100 grins., 6 fogareiros "Pri� mus", n.O 1 .  75 metros quadrados de forro de pinho Paraná. macheado, em taboas de 4.,40. 20 barrotes de massa­re.nduba de 4,00 x 3 "  x 2", 66 metros lineares de cornljas de pinho Paraná. 26 ditos, idem, conforme amostra nes­ta Commissã-0, 22 sarrafos de pinho Paraná de 4.40 x 2" x l" .  1 sarrafo depinho Paraná. de 4.80 x 2" x l " .  As propostas deverão ser escripta& a tinta ou dactylographadas e assigna­das de modo legível, sem rasuras. e­Nendas ou borrões, contendo preQO por unidade de uniforme <calça. tun.lca e kepi> e preço por unidade de peça, 
em algarismo e por extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em dl1�heiro de 600S000. para garantia e 
ct:ectividade da proposta, d:Jta caução &erá levantada após julgamento defi­
nitivo. 

Os proponentes ob1 igar-se-úo a tor­nar effectivo o compromisso a que se propuseram, caso seja ncceita a sua proposta. assignando contrato na Pro­
coradorla da Faz.enda. com caução pre­
via arbitrada pelo Tribunal competen­
te, nã-0 inferior a 5% sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá. :i 
favor do Estado, no caso de rescisão 
do contrato, sem causa justtficada e 
fundamentada a juu;o do referido 
Tribunal. 

As . propostas deve;iLo ser entreiiues 
nesta Commissã-0, em envdrctppes fe­
chados. no dia 10 de marçc vindouro, 
pelas 14 horas. pata julga.roer.to do 
Tribunal da Fazenda. 

Os proponentes deverão apre....entar 
recibos de haverem pago os Impostos 
municipal, estadual e fede1al do exer­
oiolo passado. 

Os proponentes deverãG ma.roar o 
prazo para a entrega do material. 

As amostras apresentadas deverão 
conter a referencia que o artigo pos­
E\la e a marca original da fabi;ica.. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annular a presente, champndo ií, 
nova concurrencia, ou deixar de ef­
fectuar a compra do ma1.erial constan­
te da mesma. 

Commlssão de Compras, 22 de feve · 
reiro de 1936. 

Chromacio ('avalcanti, 

Pela Commissão de Compras. 

PREFEI'.IIURA MU1-,"JC1PA:t. DE 
JOAO PESSOA - DIRECTORIA DK
ABA-S'FECIMENTO - Edital n.0 l -
De ordem do sr. director, ficam. pelo 
presente edital, intimados a compa­
recer, até o dia 15 de março •proximo, 
á. Prefeitura Municipal, a fim de se 
matrteularem, todos os peb:eiros, de­
vendo apresentar na occasião da ma­
tricula carteiras de identidade e sa­
nita.ria, assim como balança . Termi­
nado o prazo serão punidos com mul­
ta, de 10$000 a 50S000 todos aquelles 
que, não estando licencie.dos, negocia­
rem com pescados . 

Directoria de Abastecimento, 26 de -

Trinta &nnos de suooesso
sã.o o melhor reolalt)e para
preferir JUVENT N D E

ALEXANDRE para trn ­
tar e embellezar os oabcl­
los. Extingue a caspa, �
sa a quéda doa cabeUos, 
evitando o calvície. Faz 
voltar á côr natwrâl os

' � \ cabellos bran�os, 
f� l dando-lhes ,vigor 

\ e mocidade. Não 
contém saes, de 
pra ta e usa -se 

como loção,_. 
',-,� . Vidro. • • • •  • • ,lJI ll 
Pelo carreio. • • • .  , /" · · ·• r
D•P• "Casa A lexandN' 

Ou•lllor, 1411 • ruo 

fevereiro de 1936. - Miguel Menezes, 3.0 escripturarlo . 
SECRETARIA DA FAZENDA -Edital n .  0 12 - Commlssiio de Com­pras - Abre concurrencla para o for­necimento do seguinte matcrlalr: Para. a Direetorla. de Viação e O.  Publicas : <para a construcção de Grupos Escolares do Interior) 56 ja­nellas conforme desenho nesta Com­missão, 22 portas, idem, idem, 890m2 . de mosaicos de cores, 75 m2. de azu­lejos brancos. 1020 m2. de forro de cedro macheado de 1.n qualidade. 615 metros de sanefas de cedro. Idem, Idem, 615 metros de corniJas de cedro de i.u qual1dade, 180 metros de calhas de zinco n.O 12 pa.ra espigão de 0,60 de largura, 240 metros de calhas de zinco n.0 12 para beiral, 72 metros de conductores de zinco n.O 12  de 10 cms . 

de d.la.metro, 180 cambotas de ferro 
para calhas. 50 grampos de ferro para conductores. 

PARA O DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇAO - 100 bancos de assen­
Los e encostos de tallsca.s de freljó, 
oonfonnc modelo nesLa Commissão. 
1 arma.rio em freijó. na cor natural, 
conforme modelo nest.a Commlssão. 
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PELA BRIII'ISH ANALYTICAL 00N­
. TROL, 1:.ONDON . 

Compare 11 qualldade e 1preço 
DISTRIBUIDORES EM PARABYBA 

Williams & Cia, 

do contrato sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido Tri­
bunal . 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados, ás '14 horas do dia 24 do cor­
rente, para julgamento do Tribunal da, 
Fazenda. 

Os proponentes c;leverão apresentar 
1

·

eclbos de haver pago os Impostos fe­
deral. estadual e municipal, do exer­
cicio passado, bem assim, marcar o 
prazo para a entrega do material . 

Fica reservado ao Estado o direito 
de a.nnullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef­
f ectuar a compra do material constan­
te da mesma . 

Oom1nissão de Compras, 7 de março 
de 1936. 

REOEBEDORlA DE RENDAS -
EDITAL N.0 2 - l1111posto de lnàus­
t.ria e Profissão - De ordem do sr. 
Direotor desta repartição. faço publico 
que se receberão, sem multa, até o ul­
timo dia utll deste mês, ã. Meca do 
cofre (lesta mesma repar'tílção, a pri­
meira. prestação do imposto de indus­
tria e profú.são, malott de um conto de 
réis < l  :000$000) , referente ao corren­
t<l exerclclo, de accõrdo com o art. 3.0 

do decreto n.0 467, de 30 de de:rembro 
de 1933. 

2.6 Secção da Recebedoria de Rendas 
em João Pessoa, 7 de.ínarço de 1936 . 

Lourival Carvalho, chefe. -
Direcbor em commlssãQ. 

V'IS'FO: - J. Santos Coêllu, Filho 

PARA A DIRECTORIA GERAL DE 
SAUDE PUBLICA - 1 vidro de 500 
grms . de aldehydo ethylico. 5 litros 
de acido chlorydrico normal de Merck. 
6 ditos. Idem de acido sulphurlco nor­
mal de Merck, 5 kilos de acido 
chlorydrico D-1, 19 de Merck, 4 vidros 
de 500 grms . de tarta rato de sodio e 
potasslo <sal de Sugnetto,> 2 vidros 
de 500 grrns . de bl-sulphlto de sodio. 
6 balões graduados com sello allemão 
de 100 e .  e . .  6 ditos, idem de 200 e .  
e . ,  6 pipetas graduadas com sello al­
lemão de 5 e .  e . .  6 ditas, idem, idem 
de 10 e .  e . . 10 Brix graduados a 20.0 

C. sendo ; 2 de O a 10. 0 Bl'ix, 2 de
10º a 30. 2 de 30 a 40, 2 de 40 a 50, e 2 
d<> 50 a 60, 1 Polarlmetro "Schmdt & 
Haensoh n .  101 B, com lampada para 
220 volts, sobre pés, n .  121, 2 tubos ADMINIS11,RAÇAO DO DOMINIO 
200 mm . 2 ditos, idem de 400 mm . ,  2 DA UNIÃO NA PARAH11'BA - ED1-
cadlnhos "Gooch .. 6 trlpés para bicos TAL N.º 18-A - Aforamento de um
de " Bunsen. 6 B�hers de 160 c .  e . ,  terreno proprio nacional - De or-
6 ditos, idem de 200 e .  e . .  6 ditos. dem do sr.. Delegado Fiscal do The­
ldem de 300 e .  e . .  6 pacotes de papel souro Nac10nal, neste Estado, faço 
de filtro analytlco, banda azul de 7 publico que d .  Angellta Vlanna Bar­
cms . .  6 ditos, Idem de 10 cms . .  6 ditos reto requer.eu o afor�,�ento do ter­
Idem de 15 cms . .  6 ditos, idem de 20 reno propr10 naclona,J, sltuado é. rua
cms . ,  50 grms. de oxydo amarello de Solou de Lucena, na vllla e districto
mercurlo 250 grms . de bromureto de de Cabedello. municlp1o de João Pes-. 

d 5 d t b sõa. neste Estado. cal?lo, 1 vidro e e ·  e · ,  e u er- os detalhes téChnicos e demais es-culma velha de Koch Bayer · clareclmentos constam do edital n.O 

PARA A DIREC110RJA DO FO- 18. publicado no jorma.l officlal A 
I\IENTO VEGETAL E DE PESQUl- União, desta capital. em sua edição ZAS AGRONOMICAS: - 3 nora-s �P- de 10 de março de 1936. 
ra Irrigação, conforme croquis nesta Administração do Dominlo da, União, 
Commlssã.o . em 10 de março de lll86. 

E!l 

[l.!I 

T E N H A  J. U I Z O� 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande munero de homens casados 
que em solteiros adquiriram · doenças se• 
eretas ficaram, com e1las chronicas els 
a razão porque milhares de senhoras' sof­
frem sem saber a que attribulr a causa 
destes casos . 
Para recuperar á. sadde basta. 3 vidros do 

com o seu uso nota-se em poucos dias:
l,º - o sangue limpo de impure:r.as e bem estar em geral.
2.� - Desappareclmento de manifestações cutaneas de origem sypb1-

Ht1ca. 
3.0 

- Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dõres dos ossos
e dôres de cabeça. 

4.0 
- Desappareclmento das manifestações syphillticas e de todos os

lncommodos de fundo syphllltlco . 
5.0 - O apparelho ga.stro intestinal perfeito, pois o EI4XIR 914 não

ataca o estomago e não cont'ém lodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphllitlca. 

6 peças, 1 archivo de aço de 4 gave- EDIIJJAL-Ministerio da, Educa&áo e
tas tamanho offlcla.l . Saúde Publica. - Escola de Ap.pren-

As pi;opostas deverão ser escrlpta;; dizes Artifices da. Parahyba - Con-
e. tinta. ou dactylographadas e assigna- soante telegramma do sr. Superinten­
da.s de modo legivel, sem rasuras, e- dente do Enstno Industrial e de ordem
roendas ou borrões, contendo preço em do sr . directór deste estabelecimento,
algarismos e por extenso. faço publico que fica marcado o pra.-

Os proponentes deverão fazer no zo de vinte e um dias, a contar dessa
Thesouro do Estado uma caução, em data. para a _adjuncta do professor do
dinheiro de 500S000, para garantia e curso prlmano desta Escola d. AmY­
effectlvidade da proposta, cuja caução tes de Luna Freli-e ,Prunes vir tea.s­
será levantada após Julgamento deflr sumli: o exerclclo de seu cargo. 
nitlvo. Escola de Apprendlzes Artifices da. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- Parahyba, em 10 de març0 de 1936.
nar effectlvo o com.promisso a que se I 

Annlbal Leal de Albuquerque, es­
propuseram, caso seja accelta a sua. crlpturarlo.
proposta. assignando contrato na Pro - -
curadoria da Fazenda. coni previa cau- EDJTJ-tl, - REGISTRO CIVIL -
ção arbitrada pelo Tribunal competen- Faço saber que em meu cartorio á.
te, não Inferior a 5% sobre o valor l'Ua Duque de Caxias. 326, correm pro­
do <forneelmento, a qual revex,terá a clamas para o casamento civil dos con­
favor do Esta.do, no caso de rescisão trl\hente5 seguintes : 
do contrato, sem causa �usbif1cada e j Annlbo.l Peixoto Pess1)a, e d .  Ja -
fundamentada a juiso do referido Tri . cyntha do Carmo Sllv,i., que siio so1-
bunal. t Plros mal ores e na.tum as da capital 

As propostas deverão ser entregues de Pernambuco; elle. funcclonario do
nesta Commissão, em enveloppes fe- Servlço de Classificação de Algodão .
chados, até as '14 hora.s do dia 31 cio filho de Feliciano Ribeiro Pessôa e
corrente. para julgamento do Tribunal de d .  __ J�a Peixoto Pessôa; e ena,
da Fazenda. de pro11ssao domestica e iilha do fal-

os proponentes deverão apresentar lecldo Antonio Quirino da Silva. e .:le 
Juntamente com as suas propost.llS ca- d • Joa.nna Augusta da Sllv�. todus
ta.logos, desenhos, ou photographlas, moradorFs nesta capital ás ruas M�n­
tnostrando o typo do material offere- telro da Franca, 48 e Irineu Jc!fily,
cldo e determinando 81 qualidade da 242 · 
madeira a empregar, com as respectl- Si algi;em souber de sdgum impe.:11-
vas especificações. mento, opponna-o, na forma da lei. 

. Os proponentes deverão apresentar João Pe.:;sôa, 11 de mal"\� de 1936.
recibos de haver pago os Impostos re- O escrlvao, Sebastião BllStos. 

dera!, estadual e municipal. do exerci­
cio passado, bem como, marcar o ,pra­
zo para. a entrega do material. 

Fllce, reservado ao Esta.do o direito 
de annu1ar a presente, chamando a 
nova concurrencla, ou deiXar de ef­
fectuo.r a compra do material cons­
tante da mesma. 

Commlssão de Compras, 9 de março 
de 1936. 

C1Lromacto Cavalca1itt, pela Commls-
11ão de Compras. 

EDI'l'AL - J..ª zona. eleitoral 
Municlplos da. capital e Santa Rita e 
sub-Prefeitura de Cabedello - J'uiz, 
dr. Sizonanao de Oliveira . 1Esctivão. 
Sebastião Bastos . - De accôrdo com 
o que dispõe o Codigo Eleitoral Vi-

NAO ' SOFFRA COM� O

CALOR ! ! !  

As propostas deverão ser escx,lptas Sabino de Campos, enc. da Adml-
a tinta ou dactylographadas e assig- nistração . 1 COMARCA DE GUARABIRA -nadas de modo l�glvel, sem rasuras, - Edital de in'tlmaQão e senteni:.a. de emendas ou borroes, contendo preço EDITAL N.º 13 _ Commissão de réos ausentes - O dr. Acrislo Neves, em algarismos e por exte�o. Compras _ Abre concuNencla para o juiz de direito da comarca de Gua-Os proponentes deverao faze� no fornecimento do seguinte materla.1 des- rabira, etc. Faço saber aos que o pre­Thesouro do Estado. em dinhelro, tina.do ás novas lnstallações do predlo sente edital de Intimação virem, ou uma caução de 500S000 lguinhentos da Secretaria da Fazenda: delle noticia tiverem e Interessar pos­
mil réis> para garantia e effectlvida- 4 "bureaux'' Ministro com 3 oadelra.s sa, qlie, por sentença deste jui1.0 de 
de da proposta, cuja caução será Ie- cada, um, 6 ditos melo-ministro com hoje datada, foram pronunciados nas 
va11tada após julgamento definitivo. 2 cadeiras cada um, 39 "bureaux" com penas do artigo 294 § 2.0 dâ Conso-

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- cadeiras, 1 dito com 3 cade1ras, 9 "bu- lidação das Leis Penaes, em combina­
nar effecUvo o compromisso 81 que se reux" inclinados c l  cadeiras 12 mesas ção com o artigo 18, § 1 .0 da mesma 
propuzerem, caso seja acceita a sua c j  gavetas para machinas, 10 esta.ntei;, Consolidação, os réos Abillo D.antas 
proposta, asslgnando contracto na 3 ditas glratol'las. 2 ditas envidraça- de Arruda, conhecido por Zuquinha e 
Procuradoria da Fazenda., com previa das, 10 porta-chapéos. 2 ditos. idem de Orestes Lobo do N�rte, os quaes fi­
caução arbitrada pelo Tribunal com- 5 cabides. 2 ditos. Idem de 10 cabides. · cam sujeitos á. prisão e julgamento; 
petente, não Inferior a 5% sobre o va- 1 dito. Idem, de 16 cabides, 9 porta-fil-

1 

e porque se achem ditos réos ausentes, 
lor do fornecimento, a qual reverterá tros, 5 grupos com 4 peças cada um, 1 os Intimo por todo o contelido da re­
a favor do Estado. no caso de resctsã-0 dito simples com 3 peças, 1 dito com fe

. 
rida sentença que os pronunciou. 

_______________________________ . _ para todos os effeltos legaes . � paTa 
que chegue a ,noticia. aos a.Iludidos 
réos, mandei passar o presente edi­tal para ser afftxado no logar do �­tume e publicado pela Imprensa of-1'1cal do Estado, depois de extrahida uma copia para ser junta ao respecti­vo processo. Dado e passado nesta ctdade de Ouarablra, em 7 de mar­ço de 1936. Eu, Joel ,Baptista da 
Fansêoa, oocl'ivão o escrevi. ta.ss. > , 
Acrlsio Neves. Conforme com o orl­
J:rlnal donde fiz daetylographa.r, ao 
qual me reporto; don fé. Guarablra, 
7 de marco de 1936 . O escrivão -
Joel Baptlsta. da Fonsêcl\ .  

A T u b e r c· u t o s e . 
AUGMENTA, DIA A DIA, O SEU RAIO DE ACÇÃO 

P� OR SER 
uma das do-

. , ,._ . , enças_ �ujo1
1 malef1c101 a 

scienoia, não conseguiu ainda debellar 

Ooladelra S'I1EIGLEDER. E' economi­
ca elegante, pratico . A un;ca com­

provada a meio seculo . 100% de 
economia . 

15 modêlos d1fferont.es. 'Pinturas nas 
côres desejadas, Branco, Azul, verde, 
Rosa, Pallldo. Creme, NogUelr(\, elic. 
Representantes :  - e. P-OTTER & 
IRMAO. - Rua. Maciel Plnhelro 269'-

l. 0 andar - João Pcssôa. � 
A tuberculose é difficil de curar-se. 
Mas provem sempre de descuidos que 
aão f aceis de sanar-se: Dos menores 
resfriado,, das minimaa exhau&taçõe1 
e debilidades. Evite o pro&eguimento 
de qualquer desse, pequenos males TUBER C U L O S E  

tomando a 

E
1

M ;U:l,S.,Ã,.Di
f! DE SCOTT

COM HYPGPHOSPH!TOS DE CAL E SODA·· 

DR. ARNALDO GOMES 
OUrso de espeolallzaoã<> com o prof. Olementtno Praga no RoepUal de IsolaDlento a.  Sebastião no Rio de Janeiro. Dlagnoottco PNlcoOe da'1JberCUIOle e tratamento pelo pneumothorax artW.olal-criaoterapla•trenlceetomia e outros Pl'OCesSo8 modem.os.DOENÇAS DO APP. BEBI �TOJUO.

a.a,QHu • tratamento em horaa prntammte me_..., •ilariamon.te das 9 llZ ú 11 horu. Wt7A BAR.AO DO TlUt!rMPRo 400-J.0 ANDAR, 'l'IE,, ,u
1040 PKSSOA 
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SECCAO LIVRE � 
()l.tlU •· ROl'IF.Nrros BT<,\ 81 LEt ­

ROS " - São convidndoic. todos os so­
cins deste club. em plono g'Õ�o de seus
dil'citos, J>nDa o· sessão de .As�embléa
Geral a. roali7.a�-sc no proxhuo snb­
bndo, l4 do oor1·ontr. ií.s 20 ho1·ns, na
rospecUva �érlc. �i run Duque ilc Cn­
sins. 416. 1 . •� andn11. a fim <lc se pro­
ccd�· :i eleição dn no,1t'!, direetoria do 
mesmo club. para o' t>ril'iodo so6ia 1 
193.6(37 . 

J . Soàres - S.cr.v .  d·c secretario .

TAXAS DE AGUA E 

ESGOTO 
A prop•osito do :,trasJ> cm 

que se acham as contas de agua. e e:sgôlo. o Go,,cr.no to­mou a. delibe11ação de conce­
dei· um prazo para pa.gomont.o 
de taes débitos, fn.zcnclo, cm 
seguida., fechar as pc.nnn .. '- da­
quclles que •uã.o sal:dntem os 
sm1s compromissos . 

L E I L Ã O  
A l\/ D R A O F; L l iW ,\ 

Sexla-fPi1·n r s:1hbnd'O, J :l e 1 1· do ,·o..-rente, ,i� l i  boms de <'ndn llin.  nn Agcncin d<' LC' i lõC's, /1 nrn M:1<' ip l  Pi .nheiro. 2!\0 .

Moveis, 1eeido� e mercndor\ng, n snher : C.:rnnilt' lolC' rirspl im ro.n,I .  lu iz inJl(', ,•oHe su isso l'izo e r�lampml o ;  cadtcmi,,as,flnncl las, C'rclom•s e outras ;  grande lote de nnil francês ; iilem drsnspensorios ; coberlnres pn,,a c,rinnça ; iilem de bl'inque<los; irlem<le 'h ijoule11 i11 s ;  idNn dl' gravalns ; m<'ias pnra se.nhnras e c.rfan�-ns ; 
!{i s. enlii , .dores de snpnlos: ;w:rnrlc r·ntc ,de n,lprr,,,-ila,s ;  perfun111ri11s.
lnu�as : grnnd'e lote rir guav;1 t,1 s :  c-svell1os e l <' . . n lém <lc val'Íos ou­
tros nrl, igos presentes no :rnlo él,1 le.i lim .  

Sexln-fei rn e S!lbhado. :is l i  horns de cnlla din, venrlas l'}\1 lote e em un id:,,dl"s, p11rn sal i sfnzer n todos. Nn n�C\nci11, :'> ,·u� \•I . 
J ' i nhei ro, 2:i9, onllt> eslh<.'r o signa l  élo agente .  

QUEREIS MELHORAR O VOSSO 
REBANH.O? 

GAOO "PURO SANGUE" E' o QUE vos CON1VtM
1'ndo crindor i n le ll ig<'n i <' niíu rlcscJo, nnt uralmcnte, mar­

car pnsso rro nH'srno l<'l'l'eno e, s im, rrro<'ur:1 logo amvl iru os seus 
nc-goeins <' vn lnriz:t l -o, . .-o l rnnrln :i e�lmlar os meio� r:H'ionaes ,. 
modernos ,te o fa�c.i· .  

I;;' si 111 n q11estúo r i<> mr.l horin rios rehonhos bovinns. 
NA 11.,A�ENJl.\ '· BO,\ V ISTA ... S ITl'.l D.•\ A' RUA PADRE

JJ rNDOLf•HO, N.0 ill\2. t A 11 L iga cslradn dl' �lom1'1 c:n·1í J ,  de ,1oão 
Pen•irn de Lima, o sr. ci;lcon lr11 o gado -puro sangue" que _precisa . 

Ahi  s«: C',neonlrarn reproduclores Lraz;(los das grandes fn· 
r,end:is de Minas ÜC',rnes, ,las ra,:us (;I'( .. Gl 'ZKRA TM e INDl() 
BH.�SJL . 

Mantém, o seu proprietario, ainda, :, I l i ,  uma exposi,::io pcr­
monente de Gado HollanMs, lambem ··puro sangue''. 

Aqui 'teem os interessados o cliché ,lo reproél uetor CUHATÃO : 
i1:li --�

1� 

Nesse sentido, o <11· .  l�iilro 
G·omcs ela. Silva.. Seorot.:n.rio 
da Fazeníla., dirigiu ao Dh'ec­
tor da. .Recebedoria. de Rendas 
dcst;t. cn:t)itnl o s.cguinte offi­
c.lo: ··Nôs termos da. r('solu­
ç_ão elo exmo. sr. Governado1· 
do Estado, rica cssn R"pa,·U­
Cáo a.utorizndn a. conceder o 
prazo ele �O dUI� pu..ra p11r,n • 
monto dos dcbilos �m airaso 
d..·is taxas de Agun. e Esl!'õto. 

rr=============,-, - . 

■ .• jt.' 

'rerminn-udo o prazo ora. 
concedido. as c:ontas que não 
íôrem pngns devem sc.r r<'met­
tidns ao dr. 'V1·ocuradot· dn 
Fa;zendu. pn1·n. cobr::mçn cxc­
euiii•a, infoiando-c;c tamb!'m o 
fedui.mcnt,o d 11 i:; 1"•�prrth1ns 
ponn:,s. (Ass . )  JflTDRO G0-
1\fES DA STL\'A " .  

Por rfi<'io rle"t,, noticia, , n 
' Recobedo-i·ia de Homlas aviMII 

aos contribuinies f"m :, t rn..­
so de ditns tn.x:u;, a fim de 
sald�\rc.m. dentro do pr.u.n r�­
t::a.belecído. os seus d<"btlos. 
pa•·:1 qnr não in4'orra.m nn , 
J>ena.Jidn-des n..cima. rC'fe1·id:u, .

8 \. INDl:STRl \ TEX Tl'L OE 
CA.:'tlPJSA C.R,\J\Dls - Collllll'•l*a• 
mo.i aos srs . nc,..ioui1--tas, que � en­

cont.f:l á dbposiçáe dos mcsm�. nQ 
eSC1·lptorlo dei-:-ta coinpanl11n. "ltttndo 
no suburblo de B<>ctocongó, deSI.I\ , i ­
dade. C'Opia do hrt lanco C1t('C\IUl.d0 cm 
31 de ctezembrn e!,> 19:ifi. e clemnis dó· 
t·umcntos rore11cmtc::. �o ll>e'riorlo nann­
celro ele l .  0 de julno n 31 de dC'zt tnbrv 
de 1935. de ru:cOrdo ,·orn n ri,solvcáo <IH 
Assembl� Oera,l qur e:kt-ermin,m o ba­
lanço semes>ral do ultln1o penodo elo 
nnno rJluctido. 

C1ul'lp;na Grande 24 de ·rc,·ere.ro '.le 
1936. 

Pela Direct{.Tla: J\tlheninr Ydlôso 
dll Sllvn:c:,, dlraetor-secrernrio. 

ESCOL ... SF.Gll!NDAltlA DO lNS'JJI ·
'l'U'l'O DE Ellt!C,'\('AO - l\ll\tricula
- De o roem do sr. dlrcctor aviso tios
lnteréSsados que até o dia 14 deste.
se nclmm abertns nest,1, Secret,nria 1as 

8 ás 11 horas. as matriculas para a 
1.• serte do curso Gymnasial. O can­
didato Instruirá e. sua petição que
será dirigida ao Direc\or, com os se• 
gulntes documentos : certlficado do 
exame de admissão e n.ttestndo de 
sanidade cspecllicaudo não soffrer 

. ::nolestlas contagiosas ôn vista. secre­
taria da Esoola Secw,da.ria. 2 de Mar­
ço ele 1936. - João l'ircs de Frolt:.s, 
secretatlo. 

V I N H O S  S A L  T ·O ,N: 
T I N 'l' O S ;  

SANTA 1.UZTA - Attrn.ón n toei� p�lndar. RARTH1JR A - l".<preln\, sem
crin1petido1· . CLAR.F.TF. - t .eve e sa l)(ln1,,,:1s_c:imo

V I N H O S  S A L T O N  
B R A N C O S : 

RIIENO -- E.".l)CC'iOlidadC' PA.ríl n,eixc . GRANne: VlNHO - [)(·fu•1osn 1 

E' uma coisa . . .  doida ! 
V I N H O S  S A, L T O N  

l'.I R �  RANQ UF.1'E$, 
MOSCATO .. f,; ()lllllR� .,,C ll} ,guo l ! CRAMPAONK ·- Nf, l11or Q.u, 

ns ,•st.rangi•irn� 1 

Ru(•ebcdorrs; - ,1. 110�0l:ATO & í' IA  
í? 11t1 ranráo do T1•111mpno t,l 3ml 
l\l�RCEAR f,\ MOfHl: LO 

--------------�-----�-�-�-=- --============"

1 �  R E M E D Í O S  � ,  
Q U E  S E  rll:.CO M E N 9AM· : 

N o  p h L U' [) i s  M o  - i ":r E R " i TA N
E M PÔl:l\S 1: (OM P RÍM Í O O �  

NA S í F i LE E BotJBA • ÍB iOL (8$ a (x)

1 1 1 
i o o o  1: B i SM UT0 EM l\ SS O U A <;:�0
hB SO LUTAM 1: N T I:.  Í·ND·O LO R 

� C O M O  Tó N iCO - N Ê.VRO L � 
NA t N E M iA - PAN H E'MOL 
PARA fE RI Df.§- P O MADA 1,0S 

• 
NA

. 
CAPITAL DA REPU-

1 
ABE&f.URA oe. CURso·s 

BLICA ! N 'd · d 1· Importante commUJÚcação do Dr. ; ª. Fes, enc,a . n pro essora
General Bueno do Prado: 

1
1s.nu li Cba�,is, acham-se allen-

Attesto ter empregado frequente- las as matr.icul,is ,para o
. 

curso 
menti, �m mlnhn clinica civil e mlll- prim:1rio, exame de admissão e 
tar. o "Elixir de No�cira". !ormuln uu las avu lsas ,te porht"Uês e

PELO COMMERCIO I do saudoso pbarmaceutlco-ohlmico , · ih . 1 • •. . • 
l 

• � · 
· •. Jofio da Silva Silveira tendo obtido ·1� 1 me 1"'• se rn ° uoclu11rns e

A importante firma Pereira sempre resultnclos saListnctorlos e l ll ll!·nas pnrn • ,u�bos os sexos,
Pinto & Cia., estabelecida com- J mesmo completo sucollSS!l no .tanta- · 1ss 1m como m:itrrt;n lam-se ah1m­
Escdptorio de Com missão, Con- me1;t� d:.s 

0
ma�f .. t.a<;ões •�hilltlcas nos pa,rn n,ppr<'nd ,zngcm de llü­

signaçúes e Couta Propvin, em �nh� ,;;.;!; 
0
�:�':.'s q:;n:'�"� vc°;�� rc�. m !lsica,. rJcooupnge, borda­

Belem do Pará., ns. 2õ e 27 (Cai- tlnuado deste apreciado preparado, dos n 1r111<1h 111a, .<lcsenho, p in lu.­
xa Postal 18-:1) está procurando que parece possl!ll' uma "ll,CJIÜo espo- ra, rlaelylogrnJ>.bia. e oulrns p\'o-
obter. Representações desta Pra, oiflcn sobre a terrlvet ..rrecçá.(!" • · t:iss<ies. 

. · d CAss.l 'Da. Bueno <lo Prado C . . . 
ç.a de füvmas cxpoJ1t·ado1'ns _e  to- eeneral-Medlco • ' n1 so p111mnr,o <! pro-
do.s os gene"ros de p,;oducçao cio . • . r,,ssurnal-
Est.ado, . P-RO�RIEDADE Ã; 'VENDA Cu rso. éje admissiio

l�ara referencia offcrcce os' • • Materias ,u·n lsM d1rns 
Bancos do Rllasíl, Banco Nac.io- �l>timo negocio A trnta:r á rua ,Dll(we 

1, 0jiQOP I
�15;$00� 
1 :í!fóOll 1 ' 1 de Mt· 

na.J Vliramai'lno, Bank of ,Lon- xi,,s n .  5 1! 1 .  
do.n & t--outh Amcrk1t Ltda. e a Vci;qe-s_e livre e descmbarn.çadn n '-------

,
--,-----

Firma Bancar-la, tamh.ém cio Pa- magnlf1cn pr'!prlednde denomlnnd!) P �UAHYIB.,ANOS! : ! -- Quem 
• t· . • • (' o. e· Eng-c11ho I1nme11·0, no munlclpio de ,prevmr o [ul uro, manga do LC111·

ra,, i' 01 ena ,ornes "' ui. · auarablrn. deste Estado, a 12 kHome• . 1 . ·. . " . : . · · ,  
tros de distancia ctnquelln. cidade e po · < cseJ,ltn se.,�n nr. su,ns .101,1s,

O t bil.dade Commerc,·a1 composta de excellcnt,e·s terras e mnt- dorn1me1üos e drnh<'l1l0 ! u•roru•
on a 1 • tas. 1rrigndas da melhor agua e npro- rem comprat hoje 1_11osmo um

priu.dn " foda sorte de w.vourn. A nrea co1'11c rlc par1>de na  " I J.,L'U Ml�.\­
tota1 do ,nimovcl é de uma U) legua DOR A "  rle ch·wrs <:: f.nnh•, ,:\
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1,; o respeel< i\'O n l lcsl,ndo : 
· .\ ll< rs-to qt1c o gnrro.Lc CUll.\T.iO, p111·0 snnguc GUZERATH.,

� dn cri:1 dn m i n hn fazrndn -- cnn l ngal fo. '' ile M i nas Geracs. - ­
l n  J /'f'd rn r:or/110 /,cm o.o:· 

Jll_. , .
.. 
5-

•-•r��-..,llri..-i;:o'�;,,:;,, 

{.. . At q1:1eima6lu�� que 
' "'·. ele :�'P©d�iiP 1ePâ0
� · el'imir,rcixdas ,pela 
�.,,� � IA@l:IA HABELLO. �
l �/f",1,1, . 

. ,. ""111iNT0oefME�ENCIAP.,.,,
;; De utilidade em toda parte. 

- - '

.... - .. .  ... - . 
� ' 
... - .,,- .... ... .... 
. ' '.. 

1 · '

qunclradn, aprox!mndamonte . Opttm,1 ' . ' .' . ' · · • .  · 
. rcsl(\e.ncln e varias bemfeitorlas . 'Fem ru:i Mac iel Prnhe,r°- n . l-ln . Pl?OPRrnDAUB ,� :ViENDA -

1 
<la pe.lo riÓ C,11nar-ahYbu dois ria-

f.onfrcção de cscr 1pl11s avul; 1 150 foreiros e morndo.-cs. , n 
1''ess

.
n r>1�11 �ncontuqruo por PT"· Op�ln111 occ11s

.
fi10 - Vt

.
•ndc-s<' a ,•hos. n'umn <'-X't,mmio ele .2 11 3

sas e todo rnisLér c011ce1·11e.1ll'e n itala-sea'i�e�"'.���r;;;.rn i�f�.; , tos liuriüc.ssnno.� �01!'<'.S, de tmlt\, proprirrlndt> Areia Rrnnrn, pro- nti l  mch·os ; tom ai ndn dmls nQll·
1n·ofiss5o. 1;;.ncan,eg11-se do a,•cr- ��

;;
J"p:..0,. _______ os larnlmhos, l uussunos ÍJHl11'.'1- x i ,un :i Estnç1io dr � hrns F.slrn- des, ,·a,-., ele  rcsid·cncia 23 oasns

JOãO BEZERR,A DE ANDRADE
OUARDA•LIVROS 

hanwnl l) e uuh1:icn dos l ivros rle . 
· . r'?s rlc prnla e mel-a i. nlpnen, !ti• t' l:ls, no m1mi<' ipio llc Cai�ill-:t, l dr mor.tdru•i•s e nmtus' ,·om mn-

'· Vend'll·S ;, v-isl a" e "Re.r-,t\sln·o de J•' l.ANO - Vende-se n m, qu�s• f.lO<:� de t-or�bs o� lY1l?ºs: ,tnmpn.,bs d�ste 1.;st:ido, ,·0111 • nwi ,1 legnu ,tch·as pata, l'<msl t•uc�,1o, cuJn
Duplicatas", 11a .\ lfn n,J-egn c no_t•o, de eord-ns !'rn r.ndns, n l lr- ,pni-., • qu11 1 to, _.,haJouls, •1rn�s ti II a dl, 1• n d a a1('1tH:ox1_n111t.lmnr,nlr. wn dt1 se f:\u{r i,ndnlnilo 60 ca­
,Junla Commcrcia l ,  <!Onforme clc- mao, .. cêpn de., 1'.ie- l_nl , , le;,f ,u. lo '!" role,!'""·'�• e nm., r.o

s ou kos ª!'l i • l)t>Opr,n . p,u,a or•��u?•. ,·cr·1·nda l h<'(;'as de gado e outros unimnos.

1 .,rmínn�:lo do J)cc. Fcci(oral n .º 111>1r l nn <' bur:1t1ss1 1110. n rnll S .  gns 111d1speusn,ms n , 11111a fnm , lb ele_ :'.ram<', com _<h,·1�oos pnr:i I A t ra tai' com Tvr(Joato Lyra
1 78 . Hua ,\l:.ioi<•, I Piuh<liro. 1 :i:1 1 Mif'.(uol .  1 1 :1 .  de bwu gost o .  r1•taQ110 P plRnlnÇnô, lorln rorln- "11 1  C.11urabir,,. ,-, ru,. Jp Mntrtz. 

VINHO " CELESTE"  
--- INSUBSTl1UIY��-;.�::·:::: 0 1""º PINO 

TITO SILVA & e.A
-· --·- �- . . � -··-�---





2.;SECCAO ] 
"======�� 

A União íl 4 PAGINAS l 
�AM Ol"PIOIAL DO mrl'ADO 

" 

JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 12 de março de 1936

P�A-\. R: J A-\. H' y·----// B�- ) A·· � - 1 • '. 
1 1 • ' - -- • • : • ' ' - 1 ) • R.,UR .. AL 

� LAVOURA QUE ENRIQUECE 
.,,... ,..,......,. ... .,1-· · :-- .. •· .. · ·t. . � .. �- ...._� A bat.alinha bem eull,iv::ida,. plantada, pelos mebhodos da

Directoria de Produ�çào, esl,á dando resull�1dos verdadeiramen ·
te surprehendentes. Trnnsforma-se em cultura de grande valor.
capaz de equilibnll" rapidamente as finanças dos que a. cultiva­
rem com o devido zêlo. 

Damos abaixo os dHdos rultura.<''S obtidos no Campo de
Demonstvai;ão "Umburanas", .c>m Espernn�a.

Agrradura e gradagem . . . . . . . . 
Semente . . . . .. 
Semeadura .. .. . . 
Capinas mecbanic::is .. 
Colheita .. .. .. .. . . 
Classi ficaçào e s<> lecç:lo 
Diversos .. .. 

TOTAL 

DESPESA 

45$000 

IG2SOUU 
11$000 
30$000 
14$000 

(;08S000 
78$000 

4ll0$000 

RECEITA 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
A1ronomo PI'MENTEL GOMES

Diiector de Fomento da Producç.ã.o Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

Cooperativa de Producção, A mamona é cultura facU, não sujeita a pragas, e 
Beneficiamento e Venda de de grande rendimento. 

Mandioca em Pilões ( O agricultor cearense já comprehendeu a extraor-, dinaria vantagem desta cultura. E por isto mesmo o 
Sob os auspicios do sr. Qovernadot· Ceará pJ;oduziu em 1935 cerca de 30 milhões de 'kilos, 

do Estado, a Directoria de Fomento ' ' • • ,. 
da Producção vegetal e de Pesqulzas de bagas de mamona e espera produzir 40 milhoes 
Agronomicas estabelece uma serie de este annO. 
cooperativas, para proteger, em todo o A ,., , • 
Estado, especialment,e o pequeno e me-

f 
Parahyba nao pode perder esta grand� nqueza. 

ato agricultor. · Precisamos exportar mamona ainda este anno 
Medida de elevado alcance, o incre- - ---------------------­

A1DU.,1B·os VERDES. 
mento do cooperativismo entre nós, é 
mais uma prova da alta visão do nos­
so governo que vem agindo com o ma­
ximo interesse e a maior bõa vontade 
no sentido de incrementar entre os 
productores o sentido conductor de 
urna untiio solida e bem organizada. 

12.000 kilos de batatinha a 
réis (8200) 

LUCRO .. 

d u zc>n tos 

2:000$000 

2.4.008000 

Foi sob esse estimulo que surgiu a 
2 :400$000 1 aetual cooperativa de producção .. be­

neficiamento e venda de mandioca, 
em Pllões. A fundação teve logar no 

_____ , dia 8 do corrente. Membros destacados 

A producção de adubos verdes offe­
rece uma larga margem de possibili­
dades ao agricultor ou criador, quan­
do este precise preparar pastagens em 
melhores terrenos. 

Sempre que se fala em adubos ver­
des a idéa dominante é a das legumi-
nosas. A mucuna e os seus semelhantes 
appe.recem, então, como especie de un'\­
co recurso em tal assumpto. 

As samambaias. que chegam a consti­
tuir verdadeira praga, não são mais do 
que muito bom lastro de materta orga­
ntca que se pode aproveitar para le­

' var llumus á terra pobre. 
Pode-se recorrer a essas folhagens 

imprestaveis a outros fins, fazendo-as 
fermentar ou apodrecer prlmell'o pa­
ra depois então constltuirem a dosa• 
gem mais ou menos calculada da "ter• 
ra preta". 

2:400�000 

A batatinha foi rnlculadn por um preço 1l'111umo de 200
réis o kilo, quando tem sido vendid:-i n 400 réis e a mais. Redu­
zindo ::i safra a 111ctnd1> e aug1nentando o pi·eço verific}l-se que
um hedare de batatinha (menos de u':1 cincoenta) úá 11111 lucro
de dois contos em seis mêses. 

de Serraria, Inclusive o senador Du­
arte Lima, apresentaram a sua va:Uosa 
solld-arieclade pa.ra a organização e 
fundação da nova Coopertlva. 

Não é, comtudo, isso que se deve 
julgar. Desde já convem que os lavradores 

pouco affeitos ao conhecimento das 
razões da aprectação das terras pela 
sua cõr, fiquem sabendo que essa ter­
ra preta é a terra bõa . Qual outra cultura de resull:idos t..:io promissores':'

Pt:'ç:110 o auxilio d;J DircC'loria d<> Prnd1u·ç��o. Plantem La­
latinha nas terras ::irenosas das serrns. 

DIRECTORIA IDE PRODUCÇÃO 

- Está desempregado? Quer uma collocação?
Quer tornar-se um pequeno proprietario? 

i,;r:.§1 - - ., ----- ., -

1 

A primeira dlrectoria elelta, foi a 
seguinte: 

Director-presidente, Francisco de As· 
sis P. Mello; director--gerente, Antonio 
Cavnlcanti Carvalho; director-com­
mercial, José Rodrigues Moreira. 

Conselho Fiscal: - José Lyre. Lima, 
J. J. Pereira de Mello e Severino 
Bezerra. 

Supplentes: - Mlsael Mendes da 
Silva. Danlel Pereira da Cunha e Ma­
nuel Filgueiras de Menezes. 

Sem duvida essas leguminosas apre­
sentam facilidades muito grandes poiE 
além do azoto que levam ao solo por 
melo das bacte11ias proprias de suas 
raizes, ainda pro·duzem cinzas com a 
sua folhagem e ramos, sem se contar 
o valioso lastro de materia organlca
que fornecem e que nas terras barren­
tas entra como correctivo da sua irn-
permeabilidade.

Como adubos verdes podemos lan­
çar mão de toda e qualquer folhagem. 

SRS. AGRICU·L TORES 

E. CRIADORES

Geralmente ha uma preferencla ins­
tinctlva para so1os de terra preta. Não 
se sabe bem porque se prefere wnn 
terra preta mas a verdade é que qual­
quer um conhece as vantagens das cul­
turas em taes terras, em confronto com 
as claras. 

A razão está na quanttdade de ma­
teria organica que e. terra contem. 

Para se produzir essa terra preta, até 
as folhas das arvores, cabidas ao so­
lo. fazendo "cama". como se vê nas 
florestas, servem como optimo elemen­
to. 

Seria sempre multo mais vantajosa 
se em vez de produzirmos o adubo 
verde no lugar mesmo onde se vae fa­
zer a adubação, fosse elle produzido 
fóra para maior enriquecimento do 
terreno. 

1{ 

EVlil'AE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS · VOSSAS 

PROPRIEDADES COM O AFAMAD0.1 ARAME, DE "AÇOº

GALVANIZADO. MARCA 

'' M
I 

1
1 
RA.I M AR 

, ,

Explica-se isso facilmente. Produz1 • 
do fóra, em outro terreno, o adubo 
verde traz para o solo que se vae adu• 
bar tudo que põde tirar do outro e sen­
do assim. a sua incorporação constitue 
um augmento de 11lqueza em saes mi­
neraes ao solo em questão. Ao contra­
rio disso. o adubo produzido no lugar 
embora incorpore azoto ao solo, como 
no caso das leguminosas, não ortere• 
ce volume novo de fertilizantes mine­
raes outros. pois o que o adubo, em 
taes condições, encerra, é tirado do 
mesmo solo onde se vae promover umq, 
melhoria. 'l ;ARAME '" MIRAMIR" .1E,. A GARA1NTIA'1 Df) CERCADO: E 

O "SOSSEGO" DQ P-ROPRIET·ARIO, 

---DISTRIBUIDORES--
!Abandone, então, a idéa de empregulnhos que 

O 

mal dão para não morrer á fome. Dedique-se á ,lavoura. 
Um. hectare de batatinha dá, em 70 dias, lJ :200$000 de 
lucro; em 5 mêses, com duas culiuras, 2 :000$000. Três 
hectares bem plantados lhe garantirão 500$000 por mês. CUN'ltA REGO: IRMÃOS 
A Dírectoria de Plioducção indicar.;Ihe-á como proceder. 
Decid1a-se desde já,. E' p11eciso aproveita11 a estação hu. 
mida. O agricultor parahybano se enoont.ra perfeita. 
mente amparado pelo Govêrno do Estado que tudo lhe 
concede. _ � , - • � 

�,�P�#� ·•1;,,l-�'-';Jlfi·�--,-

'\ 
RUMO'· AO CAMPO 

.... "'"'! 
• 

.. . . ,.,,. . -��.:.: . ..  

Terras em _cooperação, para toda lavoura, a 2 kls.

da capital, servida pela estrada de roclagem João Pes­

sôa-Grama.mc, com rio corrente e p-aúl. drenado. Ac­

ceitam-se moradores e t-rahafhadores. Diaria 3$000. 
A qt1em interessar procure João l\fogliano, á 

avenida Vasco da Gamo, n.° 116. 

A EXPORTAÇAO BRASILEIRA NO ANNO, DE 1935 

A exportação cresceu multo em 1936, Laranjas, 2.640.420 caixas. no valor 
attingindo seu volume o. 2. 761. 762 to- de 61. 989 contos; 
neladas, ou mais 676 · 980 toneladas do Carnes conge.ladas, 54 .174 toneladas. 
que em 1934.. no valor de 60.318 contos; 

Os principaes artigos que vendemos 
fõram os seguintes: f 

Pelles, 4.267 toneladas, no valor de 
Café, 16. 329. 403 sacoas, no valor de 51. 978 contos;

2.156.961 contos; 
Algodão, 647 .9D3 toneladas, no valor 

de 647.993 contos; 
Cacl\u, 111. 826 toneladas, no valor 

Cêra de carnaúba, 6. 60'7 toneladas. 
no vo.lor de 48.�64 eontos;

Baga de mamona, 71.572 toneladas. 
no valor de 45. 658 contos:

de 163.035 contos; 
Couros, 49. 012 tonelo.das, no valor Assuoar, 82. 219 toneladas, no valor

de 102.869 contos; de 44.348 contos; 
Fumo, 32.963 toneladas, no valor de Carne em conserva. 14.222 toneladas,

66.330 contos; no valor de 41.615 contos; 
Herva-matte, 61.500 toneladas, no 

valor de 65.872 contos; 
Arroz, 94.643 tonelada.<i, no valor de 

63 . 703 contos; 

Castanhas com oason, 27 .401 tone­
ladas_, no va.Jor de 38.533 contos; 

Borracha, 12.419 ton�ladas. no v1t­
Jor de 36 , 241 contos. 

Quem pode dispõr de recursos para 
fazer a cultura do adubo vei:de em 
outro lugar, deve fazei-o. Para wo é 
preciso ver bem se o transporte com 
as suas despesas compensarl\ o que a 
cultura em questão vae produzir, poi; 
pode multo bem succeder que taes des. 
pesas sejam me.lares do que os resul­
tados da cultura, seja pelo volume
que ella pode produzir. seja pelo -va­
lor do producto em si. 

Mudas de p'lantas 'florestaes 
O hol'to florestal da Fazenda Man•

gabelra está distribuindo mudas das
espectes florestaes seguintes:

I 

Eucalyptus robusta 
Euca1yptus tereticornls
Euoalyptus rostrata 
Eucalyptus oltrlodora
Pinheiro do Parané.
Cedro do Bussaco 

,4· .f,Á 

Páu incenso 
Ouapuruv-ú 
Sabiá. 

,,.

• Í,

No dia 4 d<, corrente a Directoril\
de Producção forneceu ao padre Luk
Santiago e a alguns lavradores de Serra
do Culté, municiplo de Pteuhy, 2iOO 
n1udas de bracattnp e 200 mudas de 
eucalyptus. 
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'd 1J111 o novo

FORDV-8?" 

ENDOSSADO PGR MAIS OE 

2.000.000 V-8, O FORO PARA 

1936 APRESENTA: 

fltllOS I\IECHANICOS DE SUPER-SEGURANÇA< 
de maior superfície de frciagem, 
ultima palavra em segurança. 
CAIUlOSSiRIA SIUNGlOSA 'mteiriça de aço, 
soldada electricamEcnte em uma só 
peça, is o la d a por materíaes que 
absorvem ru idos. 
DIRECÇÃO 25 s;, MAi� SUAVE, novos rola­
mentos de espberas, maior braço de 
direcção e augmento de reducção. 

-----·-------·- �- �-�· -----------·----------------
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jtll)tUtel, 
e que carro!?:. 

Ha quem já não tenha ouvido 
falar do Ford V ·8 ? .. . do carro 
que ,conquistou a preferencia 
de ma.is de 2.000.000 cle auto­
mobilistas ? 

Linhas alongadas e fluentes, 
distincto e luxuoso acabamento, 
facilidade excepcional de manejo, 
são apenas alguns d0s detalhes 
<ilUe hoje, mais do •que nunca, 
collocam o Ford para 1936 numa 

M\IDANÇA DE VELOCIDADE SYNCHRONIZADA, 
mais facil e silenciosa, engrenagens 
hdicoidaes em todas as marchás, 
menor curso da alavanca de cambio. 
ltODAS OE AÇO OE NOVO OESINHO, mais 
leves, proporcionam maior conforto 
em marcha 
MOTOR v.a, suavídade, accelcração e 
potencia alliadas á comprovada econo• 
mia do motor de oito cylindros em V. 

�V-8 /7ª,ra 1936

posição preeminente ! 
' 

Dirija o mais recente Ford 
V ·8 ! Só assim poderá avaliar 
as excepcionaes qualidades do 
unico carro de baixo preço com 
motor V·8 - 0 Ford para 1936 ! EM EXPOSIÇÃO NA AGENCIA lõORD 

F. Mendonça & Cia. ltda.

ONDULACõES: O EXITO DEPE'ND,E' D·A ES·COLHA 

IEII 
Ondulação permanente por 

eleclJticidade. 

�Iarcél, l\'lis-em-plis, tintu­
ras e cabello corrido. 

[nslallação completa dos 
apparelhos "Pcnnano• 

füerm" e· "FoeF1 Duplex", 
os 1nais modernos appare­
lllos eledricos de ondu­

lação. 
EL.ZI 00,STA 

• (VENIDA BEAU!aE;PAI­
RE J;lOHAN, 128. 

Numa d,as salas da 
"A ,MODA INFANTIL" 

- João Pessôa -

' 

Existem muitos remedias pata 6r�ppe, Resfriados e Febres rljversas, reme­
dias que fazem diminuir a acção eliminadora dos R:ins, :fonte de vitai importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remel!lio garantidamente inoffensivo, que tanto 
pócle ser usado por pessôas idosas ou f1mcas, como pelas crianças de mais tenra 
idade., sem nenhum inconveniente . 

"CASSIA VJRGINICA" regula -a funcção-dos ffins e é l!lm anti-febril sem 
ig11al para Grippe, .Resfria.dos e··todas as febres infecciosas. 

- Distinguido colP menção honrosa no 2.° 'Collgllesso Medico de Pernambuc'O -
, l'IDE PROSPECTO 'QUE ACOMPANHA 0:ADA VIDRO) 

--- A' 'VENDA NAS ,PRINCIPAES PBARM:Al!llAS ---

ALAMBIQUE 
Precisa-se comprar um 

alambique de vinte canadas 
para ma'is. Tratar com MA­
CIO em Santa Rita . 

VENDE-SE um, opthno teFrc­
no com uma casa rendendo cen .. 
lo e trinta mil r<'-is mensucs, no 
melhor ponto de Trincheiras -

D 1R. SEIXAS MAIA 
,oIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLill!IOA �DICA EM GER,AL: ESPECIALIS'F',\ EM MOLESTlAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GA'llGANTA E OUYIDOB, 

Consultorlo: - Rua iB. do 'hlµll)pho, 27L•'l,0 anda.r - Tel. 258 -
Consultas das 16 ás 18 'horas. 

Restdencla: � A venlda Dr, João da Matta 72. 
- João ·pess,;a - Parallyt,n, ___:

1 un Epitacio Pessôa, cm frente 1,:============================= á avenida jo,io Muclrndo. ,, .., 
A tratar á rna da Republico, ' 

í21. AGUAGAZOZASÃOLQURENÇO 
VENDEM-SE - 8 lotes de t.01Tenos 

ele 12x30 nB A,•enida do AFylo de Men­
dicidade, transversa,! á Avenida Epl­
tacio Pessôa. 

Moveis usnclos · Sll,Ja do jnnta.r. 
quarto, l commodll. 1 victrola de gl\­
blnota, mobtlla de funco e mnL, ou- 1 ,1, 
broa moveis, todos em bom e� tado de 
cm 1e,orvaeão. 

A u·atar i\ rua Maciel Plnheli:o n.• 
241. 

Aos srs. proprietarios de 
automoveis e estabulos 
A Jwcços commodos o•lugam• 

se ,i r�arages e 1 estabulo cem 50 
argolas, n�ua e •luz. Tratai· :\ 
avenida João da _Malta, 555. 

Sob�rana agua de mesa, indisi,ensav!tl nu 
refeições. 

Agua megne11iana SIO LOUilltlÇO 
AW• ao ,_ ._,n�m 111D11 optlma 1\1'11& para as niléltha, N!llba tn•� íi!)S ouo, do molestlaa lo ftra,llo, ruu • �

Agua alcalina UD LOURENÇO 
.. _llte meillalnali bleatbonataéla, todlt,a • J>Otualoa. .........1Hlcu aa, molesUas do eatomRgo, illtestmos ., lia�. o. 4111-...IINI •01 anhritlooo ••Jilm-Vll!tà!Q multo 11S&11do esta a,-. AA ·- SAO LOUltENÇO !IM 11a iinlct1• ll1le Um •Ueataw •• -·•tdàlet .n�cu. c&mo "" do• UOtaYola dr• ttl,u.el �•&o. _.,. .,..,,A'teDÓ1' o('ort!!, Flottnlilo. de Abreu, Rodol .. , , to...etU e ,o911ea .......1ile)ftlen'lantee D.ede ... d .o: ..., v, PlrlQIM a CllA,�UA BABlO DO TBroleuo, Jn U,,a),
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'Confiança 2-10-18-26 
Véras . .. 3-.11-19-27 
Brasil . .. 4-12-20-28 
Pôvo . . . . 5-13-21-29 
Minerva . . 6-14-22-30 
Londres .. 7-15-23-31 
S. Antonio 8-16-24-
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Derl?Ssa G rtt�

DR. OSORIO ABATH 

Clrurglíio da Assisrencia. Publicae do Hosplta.i Santa. Isabel. · OPERAÇÕES E Vias- URINARIAS -Tratamento medico e cirurgicodas doenças da urethra. pros­tata, bexiga e r:ns. Cyst.>sco­pias e urethroscopias. Consultas das 10 ás 12 e das16 âs 18 horas. 

�.. ' . 
i 

.. 

Consultorio: - Rua Barão doTriumpho, 460. - JOAO PESSOA -

REVISTAS 

•* Domée\1Ca "°°° � Se1 Tudo � KA>da e BordadO lto(JOArte de Bordar itoOO olnearte 2toOO,ru..Pru �Refl.H& da .,...,.,.. 1$500O <111'UrleUO 1�00�ua Muda 1'200O Kalbo 1'2()(1,Jornal du llotU 1IOOOPon-Fon 19000Careta teOI Tlao-'nco ...A Noite mlJltnda •� tl560d1neland1& ltOOO01ne Mundial lfOOI Obac&ru • QwDIMI 1 1'800A C&la 2$009Antlhena -,ocJLJntonSa IIOIO Jornal, A 1'"91o t • Notte OI
aio. Llmll'ta Po� - Rua Barlo 40'l'l1um1>bo, 191. - 1* PellOe. -

1 "'A PREVIDENTE" 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO1 .  ª serie Vlrgollno Cavalcante de Mello, com�- annos de idade, casado, residente (lm 'Cqlté ·de Guarabira, municipio deOu�t��a desre Estado. 
C�madas de obttos de 1936: ll. 1Sê,m multa· Com multa.• 681-15 de janeiro 5 de fevereu·o" 662-30 de janeiro 20 de ,fevereiro"· 663-15 de tevereiro 5 de março" 664-28 de fevereiro 20 de março " 685-15 de março 5 de abrll " 666-30 de março 20 de abril " fÍ67�15 áe abril 5 de ,maio" 668-30 de abril 20 de maio " 669-15 de maio 5 de junho", 6'10-30 de maio 20 de junho" '671-15 de junho 5 de julho" 67.2-30 de junho 20 de julho" 673-15 de julho 5 de agosto" 674---30 de julho 20 de agosto" 675-15 de a.gosto 5 de setembro" 676-30 de agosto 20 de setembro" 677-15 de setembro 5 de outubro•• 678--30 de setembro 20 de outubro" 679-15 de outubro 5 de novembro " 68�0 de outub.rQ 20 de novembro" 681'-15 de novembro 5 de dezembro·" 682--80 de novembro 20 de dezembroQUOTA ANNUAL 

"T Com multa. � � � at6 31 de janeiro de 1936 
'1' João Candido Duarte, 1. • secretario. --------
V. S,. DESEJA IR A, RECIFE 1

---:---AD(tUIRA SUA PASSAGEM NO POSTO VIDAL DE NEGREIROS. ATRATAR COM ROBERTO PESSOAVENDA DE PASSAGENS E EN­COMMENDAS
Emprêsa Henrique de 

fll' Moraes 
TEI.JEPHONE - 2-6-3 . 

11'� Vlilal de Negreiros n,0 35.

COMPANHIA CARBONIF,ERA RIO-GRANDENSE 

tinha repiar de vapore• entrie Cal,e«Jello 

e Porto Ale1re 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O SUL

CARGUEIRO "BUTIA" - Espera.do do sul, deverá chegar em
nosso porto no proximo dia 18 deste, o cargueiro "1Butlá ''. Api>s a ne­
cessarla. demora-. sa.hlrá para os portos de Nat-nl, Fortaleza\ 'Putoya, e
Areia Bra.nca.

DEMAIS INl'0BMAQ0E8 0011 011

A1ente1 - LISBOA & CIA. 
&UA !IABAO DA PASSAGDI N. 1J - TELEPBONS 1'. Ili

LLOYIJ NACIONA� SOCIEDADE1 ANONYill 
Séde: � Rio de Janeiro 

LINBA PARA' - 8. PRANOISCO 
CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Belem e escalas nodia 9 do corren�, sa.hindo no mesmo dia para. Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Sant-0s, para onde recebê ca.rga.

. CARGUEIRO "ARASSú" - Esperado d,e Santos e escalas nodJa 11 do corrente, sa.hindo no mesmo dia pa�- Natal, Aracaty, For­taleza, Camocim e Ama·rr�ão, para onde recebe carga. 
PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e esca,­Jas no dia. 11 de ma-rço, sahindo no mesmo dia para. Recife, Maceió,Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gra-nde, Pelotas e Porto

Alegre, para onde recebe carga e passageiros. NOTA - ACOeltamos carga para a ctdade de Oampoe, no Ea-tado do Rto, pois mantemos contrato tirmado com a "LEOPOLDINA RAll, w A y,,. Outroslm, a baldeação sen feita nb pi)IW do RIO DBJANEIRO, Re,ular sentço de eargaa e �lroe, peldis pamietee ., ARAS••ntre os portos d.e cabedello e Porto Alegre. Pa.ra demais informaçôea com os agentes: ARTHUR & OIA.Eacriptmio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 M. Annaum A Praça 15 de Novembro . Telephone: r.wrtptorlo 88, Armuem 53 - JOAO PESSOA

CO_IPINHII DE NlVEGAÇAO L�OYD BRASILEIRO 

líde: - Rlt de Ja1elr1 - Bra•H 
R11 do Rosarlt, 2•22 

A lll&ior emprêaa de navégação cm 
America do Sal 

Se"iço de passageiros e car1u 
PARA O NORTE 

LINHA SANTOS - BEL�
PAQUETE "D. PEDRO Il" - De Santos e esca.las é espera-dono dia. 112 de março, sa.hirá no mesmo dia para os portos de Natal, Fortaleza., São Luiz e Belém.
PAQUE!J',E "POCONt" - Esperado do sul no proxlmo dia 19,sahlndo no ,mesmo dia para Na.tal, 'Forta1Jeza, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "PRUDEN'l\E DE MORAES '' - De Belém e escalasé esperado no dia. 13, devendo sa,hir no mesmo dia para os portos de ·Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
1PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado no proxlmo dia 20 sahindo no mesmo dia para Recife Maceió, Bahia, Rio deJanelr� e Sa,ntos.

LINHA MANAOS - B. AYRES
PAQUETE "ALMJRAN11E JAOEGUAY" - Esperado do norteno proxlmo dia. i11 devendo sahir no ,mesmo dia para: Recife, Ma.celó,Bahia, Victoria; Rio rde Janeiro e Sa.ntos. 

---::::---A Oomp� recebe cargu para 8ªntar6m, ltacoatara e Ma· nioe oom transbordo em Belém e para Pelou.e e PortG A.Rgre comtransbordo no Rio de Janeiro Reeebem-ae cargas •para qualqQer porto cdo Estado da li'1l1a emTrafego Mutuo, em B. Salvador, com a Ola. de Navegação Bablana. OUtroslm, acoelta cargwi para estações da Rêde � •V1&çlo com baldeação em Angra doe Rei.!. Sobre faltas e avarias em mercadorias, só serão a.cceltas qua.ndo apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da.descarga do vapor conductor tornando indispensavel aos reclamantesasslgnarem o "Modelo D-3 ·• Cproprio para o caso), que será ,forne­cido por esta Agencia.
P&ra demaia lnformaç6ee com o agente

BA S ILSU ooaas
�ptorto: Praça Anthepor Navarro. n. 28 - ArmA.. 

sem: Praça 15 de novembro. •adereoo telegrapblco: - NAVELLOYD
Phunes: - Esorlptorlo, 38 - Annazem, 52 - JOAO PESSOA.

COMPANHIA NAClbNAL DE NAVEG,ACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIR��E-CÃRGAS ENTRE 1PORTÓ' ALEGRE E CABEDELLO- ·-

V APORES �PERADOS 

" 1 T A Q U A. T I Ã "

Esperado dos portos do Sul no dia, 17 do corrente, terça-feira, snhlrá

A
1

f1III 
RolelMJm-t1e lambmn c&tlU JJ&r& PeoMo, AraeaJe, �. 01m1111,� �DCdlC!O e It&Jaby, com cu1dado,a balc2ea9',o DO R1o de .Janetro. 1 A OOmpanhfa rfl(,f)be earsu • encommeúdu a&6 " •.-pen • abMII!lo. eeu paquete11. Pede-ee aoe ara. eNTepdoree qae provtdenetein para ..,. � .NM-,su ei?.eJam no costado doe DBvioa no dia de suaa cillfltlldu. no mesmo dia, para-: RECTFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA· Oe oonsJgnatarios de cargas devem rettnü-al do traplohe dw OoMpç.NEIRO SANTOS, PARANAGUA, ANTONlNA FLORIANOPOLIS, IMBI- . nhta dentro do prazo de 48 horas, após a descarga flndo o q�aJ lncldirlo a,' · ,, ....au em arma11ena,em. TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO AIJEGRE. 1 PaaapD.I, encommendu • T&lorea, ahend .. ao� .... ., li lirDrU, na "8per& � aahida doa paquete.. 

PROXIMAS SIHIDIS1 
"ITATINGA" - Terça-feira. 24 do corrente. "ITAPURA" - Terça-feira, '31 do corrente. ----------------------------------

ENFERIEIIIO' DIPLOMADO: - Arnaud No­
brega acceita chamados a residencias, pará applica?' 
injecções e curativos. Póde ser procurado, to�o• 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE·. ·OP.-TIMI ORIGEM 
Bom gado leitei'ro não terá quem não qu\,'ler. 
O estabulo Modêlo, sito á av. Altneida Barrêto n,: 2108,

tem para vender excellentes novilhas. 
Optimas garrotas. 
Vaccas de grande producção leiteira. 

1 As novilhas estão embizerradas do re.iv-oduclor, puro 
�an,gue Hollandês vindo do Sul� no valor . de 4 :000$000 e 
1Jerviu de 1.0 Premio na t.• ,E�posição Agro-.Pecuaria de João 
Pessôa, sob (\ registro n.º 270. 

Procurem ver este estabulo, antes de compiiar seu 
gado 1bovino leHeiro em lJUalquer parte. · 

�= 

Ãa dtmat. l.ntormações, aer'ão dadaa � aaentea
1WILLIAMS 1: CIA. 

P&&QA aN•ra&ft'OS 1'AVA.IUIO, 11-• 'I - PBO!U a,
, . ..,, .... -�-;,. . .;;._... 

• ':,:,".:.!.' ·/-: 

:r��- '.;i -�,-.?:r·
"\C .. ,;.,-·'---·_ .... ..e:,, . ... ..,.-:· f"':I .,/'.".', ·• .. , � ., ' 

. '/ e-,..,..,.'"�-:--.,.. ,.. ��'"' ..... ,-r,-_..,.."°'<"'·..- ·r .-.-. .., , i
� -1• 

• 

�., 
ti 

''MERC�DES" 

A MAOHIN� DE ESCREVOM'AI.8 MODERNA E MAI8 RESISTENT!ll IIACBINAS PORTATl!JS•aba.02DES-PBIMA •J 
Yenclas em prestao6es moclklM, • SOLl!lMAR" ·oompanhla Oom•m�!al Dnhnfabr & Re1n1nS 

10.&0 1ftSSOA - ,SUA 11.AODL- PINBEIRO N.• lU -
vante:m� offlclna com •bDIM

eotnJ)flqJI ... 

DR. JOÃO S0:ARES 

DOENÇAS p-. OIUANOAS
......... , .. Ml"fl� •e manou (Jaat.eatea) ._ CriCIJaa ._ Oua:..,

1Espostoa do Rio de Janeiro. Cllefe •o Sem90 •e '1B7giene IJlfptll to Esta ...
00�80t.TA8 DIA.RIAS DAS 16 A'S 18 •HORAS A' RUA Dm:srJ'._ Ili(POR CIMA DA 1PRAru.tACIA \'DAS). 

uamsNOJA1 - an• 'PADP IDIJU, � ..... ,
.. ---
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